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Napoleão cruzando os Alpes – Jacques-Louis David

O Neoclassicismo na Europa se estende pelo século XIX, 
sendo o seu auge por volta de 1830. No Brasil, esse estilo 
se inicia com a chegada com a missão artística francesa em 
1816. Como se sabe, a chegada da família real em 1808 
elevou o Brasil à condição de Reino Unido de Portugal. A fim 
de tornar a colônia um lugar mais adequado para sediar a 
Corte, D. João VI adotou uma série de medidas, entre as 
quais a de convidar a comitiva de artistas franceses para 
fundar a Academia Imperial de Belas Artes (AIBA). O grupo, 
liderado por Joachim Lebreton, incluía entre seus principais 
membros os pintores Jean-Baptiste Debrét e Antoine Taunay, 
o escultor Auguste-Marie Taunay, o arquiteto Grandjean de 
Montigny e os irmãos Ferrez.

“O modelo de ensino da Academia Imperial seguia os 
cânones da École des Beaux-Arts, de Paris. Seus primeiros 
professores traziam na sua formação os conceitos e 
fundamentos da tradição neoclássica francesa [...] e as 
difundiram entre os alunos da academia como o ideal,  
a meta para todo jovem estudante de arte, tornar-se um 
grande artista”. 

XEXÉO apud Museu Victor Meirelles: Dossiê Educativo,  
2009, p. 13.
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Academia Imperial de Belas Artes. O estilo neoclássico se 
faz presente já na fachada. A foto é de Marc Ferrez, um dos 
integrantes da missão artística francesa.

Como se vê, o método de ensino da AIBA baseava-se na 
rígida cópia do modelo francês. Essa transposição de um 
modelo europeu para a realidade cultural brasileira, muito 
diversa, é vista como problemática pela maioria dos críticos. 
No caso da arquitetura, por exemplo, os teóricos destacam 
que os edifícios das províncias constituíam cópias imperfeitas 
da arquitetura neoclássica do litoral. Os motivos neoclássicos 
eram adotados de forma superficial e muitas vezes conviviam 
com o Barroco colonial. Além disso, faltava mão de obra 
especializada e matéria-prima adequada.

A pintura neoclássica no Brasil seguiu os mesmos 
princípios do neoclassicismo europeu. No quadro a seguir, de 
Pedro Américo, encontramos uma representação alegórica 
da identidade brasileira. Além da alegoria, da volta do nu 
e da idealização, destacam-se, ainda, como características 
neoclássicas, os contornos bem definidos e a cor branca 
da pele, que mimetiza o mármore das esculturas clássicas.
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A carioca – Pedro Américo

Chama-se a atenção para o fato de que Pedro Américo, 
assim como Victor Meirelles e outros pintores brasileiros 
do período, iniciou sua formação artística na AIBA e, 
portanto, no estilo neoclássico, mas, com o passar do 
tempo, evoluiu para o estilo romântico, conforme se verá 
em módulos futuros.

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO
01.	 A lira II, da obra Marília de Dirceu, é um “retrato pintado” 

pelo poeta árcade Tomás Antônio Gonzaga. Leia as 
estrofes e explique o processo de construção da 
imagem utilizado pelo poeta ao fazer o retrato de Marília. 
(12 linhas)

Pintam, Marília, os Poetas 
A um menino vendado, 
Com uma aljava de setas, 
Arco empunhado na mão; 
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Ligeiras asas nos ombros,
O tenro corpo despido,
e de Amor, ou de Cupido
São os nomes, que lhe dão.

Porém eu, Marília, nego,
Que assim seja Amor; pois ele
Nem é moço, nem é cego,
Nem setas, nem asas tem.
Ora pois, eu vou formar-lhe
Um retrato mais perfeito,
Que ele já feriu meu peito;
Por isso o conheço bem.

Os seus compridos cabelos,
Que sobre as costas ondeiam,
São que os de Apolo mais belos;
Mas de loura cor não são.
Têm a cor da negra noite;
e com o branco do rosto
Fazem, Marília, um composto
Da mais formosa união.

Tem redonda, e lisa testa;
Arqueadas sobrancelhas;
A voz meiga, a vista honesta,
e seus olhos são uns sóis.
[...]

Na sua face mimosa,
Marília, estão misturadas
Purpúreas folhas de rosa,
Brancas folhas de jasmim.
Dos rubins mais preciosos
Os seus beiços são formados;
Os seus dentes delicados
São pedaços de marfi m. [...]

Tu, Marília, agora vendo
De Amor o lindo retrato,
Contigo estarás dizendo,
Que é este o retrato teu.
Sim, Marília, a cópia é tua,
Que Cupido é Deus suposto:
Se há Cupido, é só teu rosto,
Que ele foi quem me venceu. 

02. (UFV-MG) Ao evidenciar as tendências do Arcadismo 

brasileiro, Antonio Candido conclui:

A poesia pastoral, como tema, talvez esteja vinculada 

ao desenvolvimento da cultura urbana, que, opondo 

as linhas artifi ciais da cidade à paisagem natural, 

transforma o campo num bem perdido, que encarna 

facilmente os sentimentos de frustração.

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura 
brasileira. São Paulo: Martins, 1959. p. 54. v. I

A partir de uma refl exão sobre a afi rmativa transcrita, FALe 

sobre as manifestações da natureza na poesia árcade.

03. (UFSCar-SP)

Onde estou? este sítio desconheço:
Quem fez diferente aquele prado?
Tudo outra natureza tem tomado;
e em contemplá-lo tímido esmoreço.

Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço
De estar a ela um dia reclinado.
Ali em vale um monte está mudado:
Quanto pode dos anos o progresso!

Árvores aqui vi tão fl orescentes,
Que faziam perpétua a primavera:
Nem troncos vejo agora decadentes.

eu me engano: a região esta não era:
Mas que venho a estranhar, se estão presentes
Meus males, com que tudo degenera!

COSTA, Cláudio Manuel da. Sonetos (VII). In: RAMOS, Péricles 
Eugênio da Silva (Intr., sel. e notas). Poesia do outro – 

Antologia. São Paulo: Melhoramentos, 1964. p. 47.

A crítica literária brasileira tem ressaltado que o 
terceiro verso do poema é aquele que concentra o tema 
central. essa mesma crítica, por outro lado, anotou com 
propriedade a importância do décimo segundo verso: 
este verso exprime uma mudança de atitude, que se 
corrige nos versos fi nais graças à descoberta, feita pelo 
eu poemático, da verdadeira causa do fenômeno descrito 
em todo o poema. Responda:

A)  Qual o tema que o terceiro verso concentra? 
TrANsCreVA outros dois versos que o repercutem.

B) A que causas o eu poemático atribui o fenômeno 
observado na natureza?

ExERCíCIOS PROPOSTOS
01. (UFV-MG–2010) O carpe diem é um dos temas recorrentes na 

poesia do Arcadismo que também pode aparecer na poesia 
de outros estilos de época. entre as alternativas a seguir, 
assinale aquela que NÃO apresenta um exemplo desse tema:

A) Tristes lembranças! e que em vão componho
 A memória da vossa sombra!
 Que néscio em vós a ponderar me ponho!

COSTA, Cláudio Manuel da. Poemas escolhidos. 
Rio de Janeiro: ediouro, 1997. p. 49.

B)  Ah! não, minha Marília,
 Aproveite-se o tempo, antes que faça
 O estrago de roubar ao corpo as forças,
 e ao semblante a graça!

GONZAGA, Tomás Antônio. Marília de Dirceu. 
São Paulo: Martin Claret. 2009. p. 48.

C)  Gozai, gozai da fl or da formosura,

 Antes que o frio da madura idade

 Tronco deixe despido, o que é verdura.
MATOS, Gregório de. Poemas escolhidos. 

São Paulo: Cultrix, 1976. p. 320.

D)  Amanhã! – o que val’, se hoje existes!
 Folga e ri de prazer e de amor;
 hoje o dia nos cabe e nos toca,
 De amanhã Deus somente é Senhor!

DIAS, Gonçalves. Poesia e prosa completas. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. p. 444.

Arcadismo
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02. (UFV-MG) Sobre o Arcadismo, anotamos:

I. Desenvolvimento do gênero lírico, em que os poetas 
assumem postura de pastores e transformam a 
realidade num quadro idealizado.

II. Composição do poema “Vila Rica” por Cláudio Manoel 
da Costa, o Glauceste Satúrnio.

III. Predomínio da tendência mística e religiosa, expressiva 
da busca do transcendente.

IV. Propagação de manuscritos anônimos de teor satírico 
e conteúdo político, atribuídos a Tomás Antônio Gonzaga.

V. Presença de metáforas da mitologia grega na poesia 
lírica, divulgando as ideias dos inconfi dentes.

Considerando as anotações anteriores, assinale a 
alternativa COrreTA.
A) Apenas I e III são verdadeiras.
B) Apenas II e IV são falsas.
C) Apenas II e V são verdadeiras.
D) Apenas III e V são falsas.

03. (UNIFeSP-SP)

Basta, senhor, que eu porque roubo em uma barca 
sou ladrão, e vós porque roubais em uma armada, sois 
Imperador? Assim é. O roubar pouco é culpa, o roubar 
muito é grandeza [...] 

O ladrão que furta para comer não vai nem leva ao 
Inferno: os que não só vão, mas levam, de que eu trato, 
são os ladrões de maior calibre e de mais alta esfera [...] 

Os outros ladrões roubam um homem, estes roubam 
Cidades e Reinos: os outros furtam debaixo de seu risco, 
estes sem temor, nem perigo: os outros, se furtam, são 
enforcados, estes furtam e enforcam.

VIeIRA, Pe. Antonio “Sermão do bom ladrão”.

Que havemos de esperar, Marília bela?
Que vão passando os fl orescentes dias?
As glórias que vêm tarde já vêm frias;
E pode enfi m mudar-se a nossa estrela.
Ah! Não, minha Marília,
Aproveite-se o tempo, antes que faça 
O estrago de roubar ao corpo as forças
e ao semblante a graça.

GONZAGA, Tomás Antônio. “Lira xIV”. Marília de Dirceu.

Sobre a obra desses autores, analise as afi rmativas a seguir.

I. A obra de Gonzaga é exemplar do Arcadismo. 
O tema dos versos transcritos é o carpe diem (gozar 
a vida presente), escrito numa linguagem amena, 
sem arroubos, própria do Arcadismo. 

II. Despojada de ousadias sintáticas e vocabulares, 
a linguagem arcádica, no poema de Gonzaga, diferencia-se 
da linguagem rebuscada, usada pelo Barroco.

III. O texto de Vieira, sendo Barroco, está pleno de 
metáforas, de linguagem figurada, de termos 
inusitados e eruditos, sendo de difícil compreensão.

IV. Vieira adota a tendência barroca conceptista, que leva 
para o texto o predomínio das ideias, do raciocínio, 
da lógica, procurando adequar os textos religiosos à 
realidade circundante.

Está(ão) COrreTA(s) apenas

A) I, II e III.  C) II.    E) II, III e IV.
B) I.    D) I, II e IV.  

04. (PUC Minas)

Texto i

Discreta e formosíssima Maria,

enquanto estamos vendo claramente 

Na vossa ardente vista o Sol ardente, 

e na rosada face a aurora fria;

enquanto pois produz, enquanto cria 

essa esfera gentil, mina excelente 

No cabelo o metal mais reluzente, 

E na boca a mais fi na pedraria.

Gozai, gozai da fl or da formosura,

Antes que o frio da madura idade

Tronco deixe despido o que é verdura.

Que passado o zenith da mocidade, 

Sem a noite encontrar da sepultura, 

É cada dia ocaso da beldade.

MATOS, Gregório de.

Texto ii

Minha bela Marília, tudo passa;

A sorte deste mundo é mal segura;

Se vem depois dos males a ventura,

Vem depois dos prazeres a desgraça.

 estão os mesmos deuses 

Sujeitos ao poder do ímpio Fado: 

Apolo já fugiu do Céu brilhante,

 Já foi pastor de gado.

Ah! enquanto os Destinos impiedosos

Não voltam contra nós a face irada,

Façamos, sim façamos, doce amada,

Os nossos breves dias mais ditosos,

 Um coração, que frouxo

A grata posse de seu bem difere,

A si, Marília, a si próprio rouba,

 e a si próprio fere.

Ornemos nossas testas com as fl ores;

e façamos de feno um brando leito,

Prendamo-nos, Marília, em laço estreito,

Gozemos do prazer de sãos Amores.

 Sobre as nossas cabeças,

Sem que o possam deter, o tempo corre;

e para nós o tempo, que se passa,

 Também, Marília, morre.
GONZAGA, Tomás Antônio.

O texto I é barroco; o texto II é arcádico. Comparando-os, 
é correto afi rmar, exCeTO
A) Os barrocos e árcades expressam sentimentos.
B) As construções sintáticas barrocas revelam um 

interior conturbado.
C) O desejo de viver o prazer é dirigido à amada nos 

dois textos.
D) Os árcades têm uma visão de mundo mais angustiada 

que os barrocos.
E) A fugacidade do tempo é temática comum aos 

dois estilos.

Frente B Módulo 06
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05.	 (UFRGS) Assinale a afirmativa INCORRETA em relação 
à obra O Uraguai, de Basílio da Gama.
A)	 O poema narra a expedição de Gomes Freire de 

Andrada, governador do Rio de Janeiro, às missões 
jesuíticas espanholas da banda oriental do Rio Uruguai.

B)	 O Uraguai segue os padrões estéticos dos poemas 
épicos da tradição ocidental, como a Odisséia,  
a Eneida e Os Lusíadas.

C)	 Basílio da Gama expressa uma visão europeia em 
relação aos indígenas, acentuando seu caráter bárbaro, 
incapaz de sentimentos nobres e humanitários.

D)	 Nas figuras de Cacambo e Sepé Tiaraju, está representando 
o povo autóctone que defende o solo natal.

E)	 Lindóia, única figura feminina do poema, morre de 
amor após o desaparecimento de seu amado Cacambo.

06.	 (Mackenzie-SP)
Amigo Doroteu, prezado amigo,
abre os olhos, boceja, estende os braços
e limpa das pestanas carregadas
o pegajoso humor que o sono ajunta.
Critilo, o teu Critilo é quem te chama;
ergue a cabeça da engomada fronha,
acorda, se ouvir queres coisas raras.

O trecho anterior faz parte
A)	 das Cartas Chilenas.				    D)	 de Caramuru.
B)	 das liras de Marília de Dirceu.		 E)	 de “Vila Rica”.
C)	 de O Uraguai.

07.	 (UFPA–2010) Assinale a alternativa que se refere ao 
movimento literário conhecido como Arcadismo.
A)	 “A reação anticlássica [...] não foi privativa de Portugal 

e Espanha. Existiu na Itália com o marinismo, na França 
com o preciosismo, na Inglaterra com o eufuísmo”.

SODRÉ, Nelson Werneck. História da literatura brasileira.  
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1964. p. 106.

B)	 “[Movimento cuja] poética da novidade tanto no 
plano das idéias (conceptismo) como no das palavras 
(cultismo) deságua no efeito retórico-psicológico e na 
exploração do bizarro”.

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira.  
São Paulo: Cultrix, 1994. p. 31.

C) “Do ponto de vista da forma, [o movimento] que vai 
suceder ao [Barroco] que representa uma reação a 
este e procura um retorno à simplicidade clássica, à 
ingenuidade campesina, à pureza de idéias e costumes”.

SODRÉ, Nelson Werneck. História da literatura brasileira.  
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1964. p. 106-107.

D)	 “A primeira época da História da Literatura Portuguesa 
inicia-se em 1198 (ou 1189), quando o trovador 
Paio Soares de Taveirós dedica uma cantiga de 
amor e escárnio a Maria Pais Ribeiro, cognominada 
A Ribeirinha [...]”.

MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa  
através dos textos. São Paulo: Cultrix, [s.d]. p. 15

E)	 “Constituindo-se na faceta estética da Renascença, 
o movimento [que] objetiva a imitação dos antigos 
gregos e latinos, deu margem ao cultivo da poesia, da 
historiografia, da literatura de viagens, da novelística, 
do teatro clássico e da prosa doutrinária”. 

MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa  
através dos textos. São Paulo: Cultrix, [s.d]. p. 72

08. (UFPA-2010) Leia o soneto de Cláudio Manuel da Costa:

Para cantar de amor tenros cuidados, 
Tomo entre vós, ó montes, o instrumento; 
Ouvi pois o meu fúnebre lamento; 
Se é, que de compaixão sois animados:

Já vós vistes, que aos ecos magoados 
Do trácio Orfeu parava o mesmo vento; 
Da lira de Anfião ao doce acento 
Se viram os rochedos abalados.

Bem sei, que de outros gênios o Destino, 
Para cingir de Apolo a verde rama, 
Lhes influiu na lira estro divino:

O canto, pois, que a minha voz derrama, 
porque ao menos o entoa um peregrino, 
Se faz digno entre vós também de fama.1

COSTA, Cláudio Manuel da. Poesia dos inconfidentes.  
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996. p. 51.

Com base na leitura do poema, é correto afirmar:

A)	 Os deuses, invocados no poema, reúnem para inspirar o 
poeta peregrino que não se considera digno de seu ofício.

B)	 Tendo os montes como confidentes, o poeta, ao evocar 
figuras da mitologia gregra, declara o valor de seus 
próprios versos.

C)	 No poema todo, o pastor descreve nostalgicamente as 
paisagens que o rodeiam, relembrando os dias felizes 
da sua infância.

D)	 Os instrumentos do canto do poeta, encontrados 
nos montes da Arcádia, acompanham os lamentos 
fúnebres de um amor que se findou.

E)	 Por onde passa, o poeta lança seu canto aos quatro 
ventos, implorando a Apolo, deus da música, que 
tenha compaixão e vele pelo seu destino.

SEçÃO ENEM
01.	 (Enem–2008) Leia o texto a seguir.

Torno a ver-vos, ó montes; o destino 
Aqui me torna a pôr nestes outeiros, 
Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 
Pelo traje da Corte, rico e fino.

Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 
Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
Vendo correr os míseros vaqueiros 
Atrás de seu cansado desatino.

Se o bem desta choupana pode tanto, 
Que chega a ter mais preço, e mais valia 
Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto,

Aqui descanse a louca fantasia, 
E o que até agora se tornava em pranto 
Se converta em afetos de alegria.

COSTA. Cláudio Manuel da. In: PROENÇA FILHO, Domício. 
A poesia dos inconfidentes. Rio de Janeiro:  

Nova Aguilar, 2002. p. 78-79.

Anfião: poeta, filho de Zeus; Apolo lhe deu uma lira e ensinou a tocar.
Orfeu: poeta e músico, filho de Apolo, encantava os animais e 
as pedras com seu canto.
Trácio: aquele que nasceu na região da Trácia.
Apolo: filho de Zeus; deus da luz e do Sol, da música, da poesia 
e das artes.
Cingir: colocar em volta da cabeça de Apolo a verde rama: 
coroa de louros para os melhores poetas.
Estro: veia poética.

Arcadismo
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Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e os 

elementos constitutivos do Arcadismo brasileiro, assinale 

a alternativa correta acerca da relação entre o poema 

e o momento histórico de sua produção.

A)	 Os “montes” e “outeiros”, mencionados na primeira 
estrofe, são imagens relacionadas à Metrópole, ou seja, 
ao lugar onde o poeta se vestiu com traje “rico e fino”.

B)	 A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como núcleo 
do poema, revela uma contradição vivenciada pelo 
poeta, dividido entre a civilidade do mundo urbano 
da Metrópole e a rusticidade da terra da Colônia.

C)	 O bucolismo presente nas imagens do poema é 
elemento estético do Arcadismo que evidencia a 
preocupação do poeta árcade em realizar uma 
representação literária realista da vida nacional.

D)	 A relação de vantagem da “choupana” sobre a 
“Cidade”, na terceira estrofe, é formulação literária 
que reproduz a condição histórica paradoxalmente 
vantajosa da Colônia sobre a Metrópole.

E)	 A realidade de atraso social, político e econômico 
do Brasil Colônia está representada esteticamente 
no poema pela referência, na última estrofe, 
à transformação do pranto em alegria.

02.	

VIII

Este é o rio, a montanha é esta

Estes os troncos, estes os rochedos;

São estes inda os mesmos arvoredos;

Esta é a mesma rústica floresta.

Tudo cheio de horror se manifesta,

Rio, montanha, troncos e penedos;

Que de amor nos suavíssimos enredos

Foi cena alegre, e urna é já funesta

Oh quão lembrado estou de haver subido

Aquele monte, e as vezes que baixando

Deixei do pronto o vale umedecido!

Tudo me está a memória retratando;

Que da mesma saudade o infame ruído

Vem das mortas espécies despertando.

Cláudio Manuel da Costa

Considerando que o poema foi escrito durante o Arcadismo 

ou Neoclassicismo, pode-se notar que há

A)	 a representação da natureza bucólica, tipicamente 
árcade.

B)	 o locus horrendus em oposição ao locus amoenus 
árcade.

C)	 a contenção do sentimento própria do racionalismo 
árcade.

D)	 o uso exclusivo da natureza como metáfora 
do sentimento.

E)	 o ideal neoclássico do fugere urbem como tema central.

GABARITO

Fixação
01.	 Por meio, sobretudo, de metáforas e comparações,  

o eu lírico compõe a figura de Marília como se 

fosse esta, e não o Cupido, a personificação e a 

alegoria do amor.

02.	 Os árcades tinham por ideal unir a literatura,  

o homem e a natureza em uma poesia pastoril. 

A  natureza – centrada nos campos, prados – é 

que permitiria ao homem elevar seus sentimentos 

de amor e libertar-se dos valores corrompidos 

pelo progresso. Os árcades propunham uma 

vida simples, bucólica, longe da cidade.

03. 	A) 	 Os temas do terceiro verso são a 

transitoriedade e a mutabilidade da vida e 

das coisas, próprios da poesia neoclássica. 

Os versos que os repercutem são

		  “Quem fez diferente aquele prado”

		  “Ali em vale um monte está mudado:”

	 B) 	 O “eu lírico” atribui ao progresso a causa 

da destruição da natureza. Além disso, o 

“eu poético” está turvado pela dor de seus 

próprios males e infortúnios.

Propostos
01.	 A

02.	 D

03.	 D

04.	 D

05.	 C

06.	 A

07.	 C

08.	 B

Seção Enem
01.	 B

02.	 B

Frente B Módulo 06
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Módulolíngua Portuguesa

Os pronomes pessoais, conforme já sabemos, são 
extremamente importantes para a construção da coerência 
textual, já que permitem retomar e repetir termos já 
mencionados. Entretanto, eles não são os únicos pronomes 
existentes na língua portuguesa. Há diversos outros tipos 
de pronomes, que cumprem diferentes funções. 

Neste módulo, vamos estudar os outros pronomes da 
língua portuguesa: os possessivos, que dão noção de posse; 
os demonstrativos, que se referem às coisas situando-as  
no tempo, no espaço ou no discurso; os indefinidos, que 
permitem fazer referência a coisas e a pessoas de modo 
impreciso; os interrogativos, que são usados em perguntas 
diretas ou indiretas; os relativos, que retomam termos e os 
rearticulam em períodos compostos. Tal como os pessoais, 
esses pronomes têm papel importante na construção da 
coesão textual, como veremos a seguir.

Pronomes possessivos
Os pronomes possessivos referem-se às pessoas 

do discurso, atribuindo-lhes a posse de alguma coisa.  
Por exemplo, na frase

–	 Meu relógio estava atrasado.
a palavra meu informa que o relógio pertence à 1ª pessoa 
(eu). Meu, portanto, é um pronome possessivo.

Eis as formas dos pronomes possessivos:

Singular Plural

1ª pessoa meu, minha,  
meus, minhas

nosso, nossa
nossos, nossas

2ª pessoa teu, tua,  
teus, tuas

vosso, vossa,
vossos, vossas

3ª pessoa seu, sua,  
seus, suas

seu, sua,  
seus, suas

Pronome oblíquo com valor 
possessivo

Como já foi estudado, os pronomes oblíquos substituem 
elegantemente os possessivos, em frases como as seguintes:

–	 O barulho perturba-me as ideias. [O barulho perturba 
as minhas ideias.]

–	 Ninguém lhe ouvia as queixas. [Ninguém ouvia as 
suas queixas.]

–	 O vento nos despenteava os cabelos. [O vento 
despenteava os nossos cabelos.]

–	 A borboleta pousou-me na testa. [A borboleta pousou 
na minha testa.]

–	 Laura acariciou-lhe o queixo num gesto vacilante. 
[Laura acariciou o queixo dele...]

–	 O lábio crispou-se-lhe num riso de maldade.  
[Seu lábio crispou-se...] 

–	 Senti os olhos encherem-se-me de lágrimas.  
[Senti meus olhos encherem-se...]

–	 O terror lhes contorce as faces. [O terror contorce 
as faces deles.]

Nessas frases, os oblíquos são pronomes adjetivos, 
uma vez que servem de determinantes de substantivos. 
Esses pronomes exercem a função sintática de adjunto 
adnominal.

Pronomes demonstrativos
São aqueles que situam a pessoa ou a coisa demonstrada 

em relação às três pessoas do discurso. Essa localização pode 
dar-se no tempo, no espaço ou no próprio texto.

Em relação ao 
ESPAÇO

Em relação ao 
TEMPO

Em relação ao 
FALADO ou ao 

ESCRITO

este(s)
esta(s)

isto

• Indicam o que 
está perto da 
pessoa que fala.

– Veja esta 
marca no meu 
tornozelo.

• Indicam o tempo 
presente em  
relação a quem fala.

– Irei ao 
supermercado 
esta tarde. 

• São utilizados 
para introduzir 
algo a ser  
mencionado.

– Só desejo 
isto: a sua 
atenção.

esse(s)
essa(s)

isso

• Indicam o 
que está perto 
da pessoa com 
quem se fala. 

– Paula, 
empresta-me 
esse livro que 
está com você.

• Indicam futuro / 
passado próximos.

– Viajei esse final 
de semana.

– Esses próximos 
dias serão 
tumultuados.

• Retomam 
o que já foi 
enunciado.

– Sua atenção; 
é só isso que 
desejo.

aquele(s)
aquela(s)

aquilo

• Indicam o que 
está distante de 
quem fala e de 
quem ouve. 

– Olhem 
aquelas pes-
soas junto à 
porta.

• Indicam passado 
remoto ou tempo 
referido de modo 
vago.

– Naquele tempo, 
as mulheres não 
faziam parte 
do mercado de 
trabalho.

• São utilizados 
para retomar o  
1º elemento  
de uma  
enumeração.

– Pedro e Paulo 
se destacaram; 
este, pela 
dedicação e 
aquele, pela 
coragem.

Pronomes possessivos,  
demonstrativos, indefinidos,  
interrogativos e relativos
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Aos pronomes este, esse, aquele correspondem 

isto, isso, aquilo, que são invariáveis e se empregam 

exclusivamente como substitutos dos substantivos. Veja 

os exemplos:

–	 Isto é meu.

–	 Isso que você está levando é seu?

–	 Aquilo que Mário está levando não é dele.

São também pronomes demonstrativos o, a, os, as, 

quando equivalentes a isto, isso, aquilo, aquele(s), 

aquela(s). Veja os exemplos:

–	 Teus dentes não são tão brancos quanto eu o 

desejaria. [o = isso]

–	 São poucos os que sabem isto. [os = aqueles]

–	 Ninguém sabe o que ele resolveu. [o = aquilo]

–	 Ela casou ontem. Não o sabias? [o = isso]

–	 Eu sou a que no mundo anda perdida. [a = aquela]

(Florbela Espanca)

–	 O médico examinou minuciosamente o enfermo; após 

o quê, prescreveu-lhe repouso absoluto. [o quê = isso]

Mesmo e próprio, quando reforçam pronomes pessoais 

ou fazem referência a algo expresso anteriormente, também 

são pronomes demonstrativos.

–	 Estes rapazes são os mesmos que vieram ontem.

–	 Os próprios sábios podem enganar-se.

–	 Ela própria preparou o jantar.

–	 Fui eu mesmo que fiz minha mudança.

Tal e semelhante, quando equivalentes a esse, 

isso, essa, aquilo, aquela, também são pronomes 

demonstrativos.

–	 Não diga tal.

–	 Tais crimes não podem ficar impunes.

–	 Não faças semelhantes coisas.

Pode ocorrer a contração das preposições a, de, em com  

pronomes demonstrativos: àquele, àquela, deste, desta, 

disso, nisso, no, etc. 

Exemplos:

–	 Cheguei àquele sítio às 10 horas. [àquele = a + aquele]

–	 Não acreditei no que estava vendo. [no = naquilo]

Pronomes indefinidos 
São aqueles que se referem aos seres designados 

pelo substantivo de modo vago, impreciso ou genérico.  
Referem-se à 3ª pessoa do discurso.

Pronomes  
substantivos

Pronomes  
adjetivos

Pronomes que podem ser 
substantivos ou adjetivos

algo, alguém, 
fulano,  
sicrano,  

beltrano, nada,  
ninguém,  

outrem, quem, 
tudo

cada, certo, 
certos, 

certa, certas

algum, alguns, alguma(s), 
bastante(s),  

muito(s), muita(s), demais, 
mais, menos, muito(s), muita(s), 
nenhum, nenhuns, nenhuma(s), 

outro(s), outra(s), pouco(s), 
pouca(s), qualquer, quaisquer, 

qual, que, quanto(s), quanta(s), 
tal, tais, tanto(s), tanta(s), 
todo(s), toda(s), um, uns, 

uma(s), vários, várias

Exemplos de indefinidos exercendo a função de pronomes 
substantivos:

–	 Algo o incomoda? 

–	 Alguns contentam-se com pouco.

–	 Acreditam em tudo o que fulano diz ou sicrano 
escreve.

–	 Não faças a outrem o que não queres que te façam.

–	 Dois tripulantes se salvaram, os demais pereceram.

–	 Não sabíamos o que fazer, no entanto, havia muito 
que fazer. 

–	 O médico atendia a quantos o procurassem. 

–	 Diz as coisas com tal jeito que todos o aprovam. 

–	 Uns partem, outros ficam.

–	 Quem avisa amigo é.

–	 Encontrei quem me pode ajudar.

–	 Ele gosta de quem o elogia.

ac
TOME NOTA!

Quem pode ser, também, um pronome relativo. 
Para diferenciar quem, pronome relativo, de quem, 
pronome indefinido, basta saber que o indefinido 
não tem antecedente, ou seja, não retoma nenhuma 
palavra anteriormente mencionada, como ocorre com 
o relativo.

Exemplos de indefinidos exercendo a função de pronomes 
adjetivos:

–	 Cada povo tem seus costumes.

–	 Certas pessoas exercem várias profissões. 

–	 Certo dia apareceu em casa um repórter famoso.

–	 Nesses rios havia muito ouro. 

Frente C Módulo 04
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–	 Fiquei bastante tempo à sua espera.

–	 Nenhum dia se passe, sem que algum bem se faça. 

–	 Menos palavras e mais ações, disse ele, encerrando 
o discurso.

–	 Seu Ivo não mora em parte nenhuma. 

–	 João tinha vários planos arrojados e difíceis.

–	 Há ali muitas pessoas a quem a fome obriga a aceitar 
quaisquer tarefas!

–	 Que loucura cometeste!

ac
TOME NOTA!

Os pronomes deste grupo que exprimem 
quantidade, como mais, menos, muito, pouco, 
etc., funcionam como advérbios de intensidade, 
quando modificam adjetivos, verbos ou advérbios.

São locuções pronominais indefinidas: cada qual, cada 
um, qualquer um, quantos quer (que), quem quer (que), 
seja quem for, seja qual for, todo aquele (que), tal qual  
(= certo), tal e qual, tal ou qual, um ou outro, uma ou outra, 
etc. Veja os exemplos:

–	 Cada qual tem o ar que Deus lhe deu.

–	 No tronco, havia tal qual inclinação.

–	 Enfeitava-se com tais e tais enfeites.

–	 Sentia umas tais ou quais cócegas de curiosidade.

–	 Apenas uma ou outra pessoa entrava naquela loja.

Pronomes interrogativos
São os pronomes que, quem, qual e quanto, empregados 

para formular uma pergunta direta ou indireta. 

Podem exercer a função de pronomes substantivos ou 

adjetivos. Os interrogativos que e quem são invariáveis; 

qual flexiona-se em número (qual, quais); quanto, em 

gênero e número (quanto, quantos, quanta, quantas).

Observe os exemplos:

–	 Que há?

–	 Diga-me o que há.

–	 Que dia é hoje?

–	 Gostaria de saber que dia é hoje.

–	 Reagir contra quê?

–	 Não sei contra que reagir.

–	 Por que motivo não veio à reunião?

–	 Esclareça por que motivo não veio à reunião.

–	 Quem foi seu par no baile?

–	 Conte-me quem foi seu par no baile.

–	 Qual será o motivo de tanta discórdia?

–	 Queria saber qual o motivo de tanta discórdia.

–	 Quantos vão viajar conosco?

–	 Preciso descobrir quantos vão viajar conosco.

–	 Quantas pessoas moram aqui?

–	 Diga-me quantas pessoas moram aqui.

Os pronomes interrogativos estão estreitamente 

ligados aos indefinidos. A significação de uns e outros 

é indeterminada, embora, no caso dos interrogativos,  

a resposta, em geral, venha esclarecer o que foi perguntado.

Os interrogativos são também frequentemente usados nas 

exclamações, que não passam muitas vezes de interrogações 

impregnadas de admiração. Veja os exemplos:

–	 Que vovozinha que nada! 

–	 Qual dinheiro! Não recebi nada!

–	 Quem me dera ser homem!

–	 Quantas coisas tenho a lhe contar!

Pronomes relativos
São pronomes que se referem a termos anteriores.

Forma dos pronomes relativos

Variáveis Invariáveis

o qual, a qual, os quais, 

as quais, cujo, cuja, cujos, 

cujas, quanto, quanta

que

quem

onde

Emprego dos pronomes relativos

Que
O antecedente do pronome relativo que pode ser pessoa 

ou coisa representada por substantivo ou por pronome.

Pode ser precedido de preposição monossilábica.

– 	 Há plantas que podem ser cultivadas no interior de 
sua casa.

–	 As plantas de que mais gosto são cultivadas aqui.

–	 O jardineiro que veio aqui é eficiente.

Pronomes possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos e relativos
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ac
TOME NOTA!

•	 A palavra que, na língua portuguesa, 
tem muitas funções. Só será pronome 
relativo quando possuir um antecedente, 
ou seja, quando retomar um substantivo 
anteriormente mencionado, e, ao mesmo 
tempo, puder ser substituída por o qual e 
variantes.

•	 Vimos anteriormente que o pronome relativo 
se refere a um substantivo. Obviamente, 
por extensão, ele pode se referir a qualquer 
termo de natureza substantiva. 

Veja dois exemplos: 
– Encontrei o DVD que procurava.
– Encontrei o que procurava. 

No primeiro exemplo, o referente do pronome 
relativo que é claramente o substantivo “dvd”. 
Entretanto, no segundo caso, não encontramos um 
substantivo aparente ao qual se refira o pronome 
relativo. Numa análise mais criteriosa, perceberemos 
que o pronome relativo se refere à palavra “o”, que, 
nesse caso, funciona como pronome demonstrativo 
de valor substantivo. Na verdade, a palavra “o” 
tem a mesma função do substantivo “dvd” e está 
substituindo tal termo. Quando, então, a palavra 
“o” será pronome demonstrativo? Simples: quando 
puder ser substituída por “aquele”, “aquilo”, “isso”. 
Observe como a substituição é perfeitamente 
plausível: “Encontrei aquilo que procurava”.

Quem
O antecedente do relativo quem só pode ser pessoa. 

–	 O jardineiro com quem simpatizo mora aqui.

–	 O jardineiro em quem confio chegou.

O Qual
Usa-se o qual e suas variações quando o antecedente 

vier distanciado do relativo.

–	 Encontrei a casa de Alexandre, a qual me deixou 
encantada.

Deve ser empregado após preposições dissílabas e 
trissílabas e, ainda, com as locuções prepositivas.

–	 Esta é a cidade sobre a qual voávamos.

–	 A ponte debaixo da qual se escondia foi demolida.

–	 Eram pessoas contra as quais nada tínhamos.

Ocorre com alguns pronomes indefinidos, com os 
numerais, com expressões partitivas.

–	 Visitei muitas cidades, algumas das quais não me 
agradaram.

–	 Encomendei cinco livros, dois dos quais sobre 
Álgebra.

Cujo
O relativo cujo concorda em gênero e número com o nome 

(substantivo) sequente, embora substitua o antecedente.

–	 O romance a cujo conteúdo me refiro é de Jorge 
Amado.

–	 As plantas de cujas flores eu gosto são as rosas.

Possui, na maioria das vezes, valor possessivo.

Onde
O relativo onde, equivalente a em que, é empregado 

quando o antecedente exprime ideia de lugar físico.

–	 A cidade onde reside é maravilhosa.

–	 A cidade em que reside é maravilhosa.

Quanto 
O relativo quanto tem por termo antecedente os 

indefinidos tudo, todo(s), toda(s).

–	 Falei tudo quanto eu quis.

Observação: Leva-se para junto do pronome relativo a 
preposição que o verbo ou o nome exigir.

Exercício RESOLVIDO
01.	 (Unicamp-SP) Em uma de suas edições de 1998,  

o Classline Regional da Folha de S. Paulo, que circula nas 
regiões de Campinas, Ribeirão Preto e Vale do Paraíba, 
trouxe este curioso anúncio:

Alguma Casada – Quando ele te conheceu ele fazia você  
sentir-se uma empresa multinacional como fêmea, e 
você recebia como o equivalente à um salário de Diretora 
Executiva no seu salário de sexo, amor e carinho! Hoje, p/ 
ele você é uma microempresa, cujo ele só visita quando 
ele vai pagar o seu salário mínimo sempre atrasado de 
sexo e amor! Faça como as grandes empresas, terceirize 
a mão de obra c/ gente qualificada que quer entregar 
satisfação completa sem nenhum tipo de cobrança.  
Eu casado sigiloso, cor clara, 28 anos. Procuro você s/ 
preconceito de peso ou altura de 18 a 45 anos. Posso viajar 
para sua cidade ou hospedá-la em local secreto e sigiloso em 
São Paulo / Capital quando por aqui você estiver por passagem 
fazendo compras ou querendo me visitar CP1572.

a)	 A linguagem do anúncio faz pensar num tipo de 
autor. O produto oferecido seleciona um tipo de leitor. 
Considerando isso, caracterize o autor e o leitor 
representados pelo anúncio.

b)	 Algumas passagens do anúncio impressionariam mal 
uma leitora pouco disposta a tolerar infrações à norma 
linguística culta. Transcreva três delas.

c)	 Que comportamento socialmente discutível é proposto 
pelo anúncio através da metáfora da terceirização?

Resolução:

a)	 Autor pouco letrado; leitora insatisfeita com o 
casamento e disposta a uma aventura extramatrimonial 
ou equivalente.

b)	 Três dos seguintes trechos: 1) “[...] recebia como o 
equivalente à um salário [...]”; 2) “[...] cujo ele só visita 
quando [...]”; 3) “[...] quando por aqui você estiver 
por passagem [...]”; 4) “Quando ele te conheceu ele 
fazia você sentir-se [...]” (o aluno precisaria apontar a 
incoerência entre “te” e “você”); 5)“[...] s/ preconceito 
de peso ou altura de 18 a 45 anos  [...]”.

c)	 Adultério ou equivalente.

Frente C Módulo 04
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ExERCíCIOS dE FIxAÇÃO
01. (Unicamp-SP) Para achar graça da tira de Angeli que aparece a seguir, é preciso fazer dela uma leitura adequada.

A
N

G
e
LI

Ler adequadamente a tira signifi ca entender o que está subentendido no enunciado de Stock (“eu também”) e perceber que 
no último quadrinho existe a possibilidade de tal enunciado ser interpretado de duas maneiras diferentes.

A) Quais são as duas maneiras possíveis de interpretar o enunciado de Stock no último quadrinho?

B) Qual a palavra da fala de Wood que é fundamental para que a última fala de Stock possa ser interpretada de duas maneiras?

C) Levando-se em conta os padrões morais da nossa sociedade, qual das duas maneiras de entender a última fala de Stock 
provoca o riso no leitor?

02. (UFTM-MG–2007) Atenha-se à seguinte passagem:

“[...] dia a dia a sua infl uência se foi sentindo.”

Assinale a alternativa em que o pronome destacado 
tem sentido de possessivo, como o pronome – sua – 
empregado nessa passagem.

A) Volvia-se preguiçoso, resignando-se, vencido, às 
imposições do Sol.

B) E ali, naquela estreita salinha, sossegada e humilde.

C) A vida americana e a natureza do Brasil patenteavam-lhe 
agora aspectos imprevisíveis.

D) Uma transformação operava-se nele, dia a dia.

E) Operava-se nele, dia a dia, reviscerando-lhe o corpo. 

03. (FGV-SP–2007 / Adaptado)

Ver é muito complicado. Isso é estranho porque os 

olhos, de todos os órgãos dos sentidos, são os de mais 

fácil compreensão científi ca. A sua física é idêntica à física 

óptica de uma máquina fotográfi ca: o objeto do lado de 

fora aparece refl etido do lado de dentro. Mas existe algo 

na visão que não pertence à física.

William Blake* sabia disso e afi rmou: “A árvore que o 
sábio vê não é a mesma árvore que o tolo vê”. Sei disso 
por experiência própria. Quando vejo os ipês fl oridos, 
sinto-me como Moisés diante da sarça ardente: ali está 
uma epifania do sagrado. Mas uma mulher que vivia perto 
da minha casa decretou a morte de um ipê que fl orescia à 
frente de sua casa porque ele sujava o chão, dava muito 
trabalho para a sua vassoura. Seus olhos não viam a 
beleza. Só viam o lixo.

Adélia Prado disse: “Deus de vez em quando me 
tira a poesia. Olho para uma pedra e vejo uma pedra”. 
Drummond viu uma pedra e não viu uma pedra. A pedra 
que ele viu virou poema.

ALVeS, Rubem. “A complicada arte de ver”. 

Folha de S. Paulo, 26 out. 2004.

* William Blake (1757-1827) foi poeta romântico, 

pintor e gravador inglês. Autor dos livros de poemas 

Song of Innocence e Gates of Paradise.

A respeito do pronome disso, na segunda linha do 

segundo parágrafo, pode-se dizer que é um

A) possessivo de segunda pessoa e se refere ao conteúdo 

do parágrafo anterior.

B) demonstrativo combinado com prefi xo e se refere aos 

ipês fl oridos citados a seguir.

C) demonstrativo masculino de segunda pessoa e se 

refere ao poeta William Blake.

D) demonstrativo neutro que tem como referência a 

última frase do parágrafo anterior. 

E) possessivo neutro e se refere a Moisés diante da sarça 

ardente.

Pronomes possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos e relativos
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04.	 (FGV-SP–2007)

Metafísica? Que metafísica têm aquelas árvores?

A de serem verdes e copadas e de terem ramos

E a de dar fruto na sua hora, o que não nos faz pensar,

A nós, que não sabemos dar por elas.

Mas que melhor metafísica que a delas,

Que é a de não saber por que vivem

Nem que o não sabem?

Alberto Caeiro

Nos quatro últimos versos, há várias ocorrências da 

palavra que. Sobre essa palavra, pode-se dizer que,

A)	 no quinto verso, tem-se um pronome definido e uma 

conjunção comparativa.

B)	 no sétimo verso, tem-se um pronome relativo.

C)	 no quarto verso, tem-se um pronome relativo. 

D)	 no sexto verso, tem-se uma conjunção comparativa 

e um pronome interrogativo.

E)	 no sexto verso, tem-se uma conjunção integrante e 

um advérbio.

05.	 (Milton Campos-MG) Em todos os trechos, o vocábulo 

“que” retoma as expressões destacadas, com as quais 

está se relacionando, EXCETO em

A)	 “São os bancos que instalam seus caixas eletrônicos.”

B)	 “[...] Modifica completamente a noção que temos de 

liberdade individual.”

C)	 “[...] Estão errados aqueles que tentam lançar o 

opróbio sobre a ciência [...]”

D)	 “São redes de computadores, como a Internet, que 

possibilitam o acesso [...]” 

EXERCÍCIOS PROPOSTOS
(ITA-SP–2010)

Instrução: As questões de 01 a 06 referem-se ao texto 

seguinte:

Foi tão grande e variado o número de e-mails, 

telefonemas e abordagens pessoais que recebi depois 

de escrever que família deveria ser careta, que resolvi 

voltar ao assunto, para alegria dos que gostaram e 

náusea dos que não concordaram ou não entenderam 

(ai da unanimidade, mãe dos medíocres). Atenção: na 

minha coluna não usei “careta” como quadrado, estreito, 

alienado, fiscalizador e moralista, mas humano, aberto, 

atento, cuidadoso. Obviamente empreguei esse termo de 

propósito, para enfatizar o que desejava. 

Houve quem dissesse que minha posição naquele 

artigo é politicamente conservadora demais. Pensei em 

responder que minha opinião sobre família nada tem a 

ver com postura política, eu que me considero um animal 

apolítico no sentido de partido ou de conceitos superados, 

como “a esquerda é inteligente e boa, a direita é grossa 

e arrogante”. Mas, na verdade, tudo o que fazemos, até 

a forma como nos vestimos e moramos, é altamente 

político, no sentido amplo de interesse no justo e no bom, 

e coerência com isso. 

E assim, sem me pensar de direita ou de esquerda, por 

ser interessada na minha comunidade, no meu país, no 

outro em geral, em tudo o que faço e escrevo (também 

na ficção), mostro que sou pelos desvalidos. Não apenas 

no sentido econômico, mas emocional e psíquico: os 

sem auto-estima, sem amor, sem sentido de vida, sem 

esperança e sem projetos. 

O que tem isso a ver com minha idéia de família? Tem 

a ver porque é nela que tudo começa, embora não seja 

restrito a ela. Pois muito se confunde família frouxa (o 

que significa sem atenção), descuidada (o que significa 

sem amor), desorganizada (o que significa aflição estéril) 

com o politicamente correto. Diga-se de passagem que 

acho o politicamente correto burro e fascista. 

Voltando à família: acredito profundamente que ter filho 

é ser responsável, que educar filho é observar, apoiar, dar 

colo de mãe e ombro de pai, quando preciso. E é também 

deixar aquele ser humano crescer e desabrochar. Não 

solto, não desorientado e desamparado, mas amado com 

verdade e sensatez. Respeitado e cuidado, num equilíbrio 

amoroso dessas duas coisas. Vão me perguntar o que é 

esse equilíbrio, e terei de responder que cada um sabe o 

que é, ou sabe qual é seu equilíbrio possível. Quem não 

souber que não tenha filhos. 

Também me perguntaram se nunca se justifica 

revirar gavetas e mexer em bolsos de adolescentes. 

Eventualmente, quando há suspeita séria de perigos 

como drogas, a relação familiar pode virar um campo de 

graves conflitos, e muita coisa antes impensável passa a 

se justificar. Deixar inteiramente à vontade um filho com 

problema de drogas é trágica omissão. 

Assim como não considero bons pais ou mães os 

cobradores ou policialescos, também não acho que os 

do tipo “amiguinho” sejam muito bons pais. Repito: 
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pais que não sabem onde estão seus filhos de 12 ou 14 

anos, que nunca se interessaram pelo que acontece nas 

festinhas (mesmo infantis), que não conhecem nomes de 

amigos ou da família com quem seus filhos passam fins 

de semana (não me refiro a nomes importantes, mas a 

seres humanos confiáveis), que nada sabem de sua vida 

escolar, estão sendo tragicamente irresponsáveis. Pais 

que não arranjam tempo para estar com os filhos, para 

saber deles, para conversar com eles... não tenham filhos. 

Pois, na hora da angústia, não são os amiguinhos que 

vão orientá-los e ampará-los, mas o pai e a mãe – se 

tiverem cacife. O que inclui risco, perplexidade, medo, 

consciência de não sermos infalíveis nem onipotentes. 

Perdoem-me os pais que se queixam (são tantos!) de que 

os filhos são um fardo, de que falta tempo, falta dinheiro,  

falta paciência e falta entendimento do que se passa 

– receio que o fardo, o obstáculo e o estorvo a um 

crescimento saudável dos filhos sejam eles. 

Mães que se orgulham de vestir a roupeta da filha 

adolescente, de freqüentar os mesmos lugares e até de 

conquistar os colegas delas são patéticas. Pais que se 

consideram parceiros apenas porque bancam os garotões, 

idem. Nada melhor do que uma casa onde se escutam 

risadas e se curte estar junto, onde reina a liberdade 

possível. Nada pior do que a falta de uma autoridade 

amorosa e firme. 

O tema é controverso, mas o bom senso, meio fora de 

moda, é mais importante do que livros e revistas com 

receitas de como criar filho (como agarrar seu homem, 

como enlouquecer sua amante, etc.). É no velhíssimo 

instinto, na observação atenta e na escuta interessada 

que resta a esperança. Se não podemos evitar desgraças –  

porque não somos deuses –, é possível preparar melhor 

esses que amamos para enfrentar seus naturais conflitos, 

fazendo melhores escolhas vida afora. 

Luft, Lya. Veja, 06 Jun. 2007.

01.	 A ideia central do texto é 

A)	 mostrar que a família careta, orientadora e 

observadora, é a família ideal. 

B)	 estabelecer comparação entre a família careta e a 

família não careta. 

C )	destacar que na família não careta não se encontra 

educação responsável e séria. 

D)	 mostrar que a família careta mantém viva suas 

características de autoritarismo e amor. 

E)	 destacar que a família não careta está fora de moda, 

porque não prepara os filhos para a vida futura. 

02.	 Pode-se perceber conotação pejorativa em:

A)	 “Houve quem dissesse que minha posição naquele 

artigo é politicamente conservadora demais.” (2º§) 

B)	 “Quem não souber que não tenha filhos.” (5º§) 

C)	 “Também me perguntaram se nunca se justifica revirar 

gavetas e mexer em bolsos de adolescentes.” (6º§) 

D)	 “Pois, na hora da angústia, não são os amiguinhos que 

vão orientá-los e ampará-los, mas o pai e a mãe – se 

tiverem cacife.” (7º§) 

E)	 “O que inclui risco, perplexidade, medo, consciência 

de não sermos infalíveis nem onipotentes.” (7º§) 

03.	 Leia as afirmações a seguir: 

I.	 A autora desenvolve uma crítica negativa sobre 

política partidária que inclui conceitos como  

“a esquerda é inteligente e boa, a direita é grossa e 

arrogante”. 

II.	 Ao utilizar o exemplo “a esquerda é inteligente e 

boa, a direita é grossa e arrogante”, a autora propõe 

uma crítica à situação política brasileira atual, que é 

tradicionalmente dicotômica. 

III.	A autora mostra seu lado apolítico, sob o ponto de 

vista partidário, uma vez que se considera dissociada 

da “esquerda” ou da “direita” e preocupa-se com a 

sociedade em geral. 

IV.	 Para a autora, a política inclui a preocupação não só 

com os desvalidos financeiramente, mas também 

emocional e psiquicamente. 

Está(ão) correta(s) apenas 

A )	I. 

B)	 II.

C)	 III.

D)	 II e III.

E)	 III e IV.

04.	 Em “Mães que se orgulham de vestir a roupeta da filha 

adolescente, de freqüentar os mesmos lugares e até de 

conquistar os colegas delas são patéticas. Pais que se 

consideram parceiros apenas porque bancam os garotões, 

idem.” (8º§), a autora refere-se 

A)	 à falta de atitudes autoritárias dos pais atuais. 

B)	 à necessidade de acompanhar os filhos na sua 

adolescência. 

C)	 à imaturidade de comportamento de alguns pais. 

D)	 ao excesso de liberdade que causa problemas na 

família atual. 

E)	 à anulação de papéis distintos de pai e filho na família 

atual. 

Pronomes possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos e relativos
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05. Indique a alternativa em que o mas tem função aditiva. 

A) “Atenção: na minha coluna não usei ‘careta’ como 

quadrado, estreito, alienado, fi scalizador e moralista, 

mas humano, aberto, atento, cuidadoso.” (1º§)

B) “Não apenas no sentido econômico, mas emocional e 

psíquico: os sem auto-estima, sem amor, sem sentido 

de vida, sem esperança e sem projetos.” (3º§)

C) “Não solto, não desorientado e desamparado, mas 

amado com verdade e sensatez.” (5º§)

D) “[...] (não me refi ro a nomes importantes, mas a 

seres humanos confi áveis) [...].” (7º§) 

E) “Pois, na hora da angústia, não são os amiguinhos que 

vão orientá-los e ampará-los, mas o pai e a mãe – se 

tiverem cacife.” (7º§) 

06. O último parágrafo do texto transmite a(s) seguinte(s) 

ideia(s): 

I. A vida atual é focada em praticidades, entre elas o 

uso de manuais e livros de receitas para a resolução 

de problemas familiares. 

II. Atualmente, há pais que seguem livros de receitas 

sobre como criar fi lhos e se esquecem de que o mais 

importante é a atenção. 

III. A demonstração de interesse dos pais pelos fi lhos é 

a melhor maneira de formar adultos autoconfi antes. 

Está(ão) COrreTA(s) apenas 

A) I. 

B) II. 

C) III. 

D) I e II.

E) II e III.

instrução: O texto a seguir refere-se às questões 07 e 08. 
ele é a resposta a uma pergunta dirigida à escritora estadunidense 
Lenore Skenazy, quando entrevistada. 

As coisas mudaram muito em termos do que achamos 
necessário fazer para manter nossos fi lhos seguros. Um 
exemplo: só 10% das crianças americanas vão para 
a escola sozinhas hoje em dia. Mesmo quando vão de 
ônibus, são levadas pelos pais até a porta do veículo. 
Chegou a ponto de colocarem à venda vagas que dão o 
direito de o pai parar o carro bem em frente à porta na 
hora de levar e buscar os fi lhos. Os pais se acham ótimos 
porque gastam algumas centenas de dólares na segurança 
das crianças. Mas o que você realmente fez pelo seu 
fi lho? Se o seu fi lho está numa cadeira de rodas, você 
vai querer estacionar em frente à porta. essa é a vaga 
normalmente reservada aos portadores de defi ciência. 
Então, você assegurou ao seu fi lho saudável a chance 
de ser tratado como um inválido. isso é considerado um 
exemplo de paternidade hoje em dia. 

ISTOÉ, 22 Jul. 2009.

07. O tema do texto é:

A) As atitudes de pais em relação ao transporte escolar 
dos fi lhos. 

B) A preocupação dos pais em mostrar que têm dinheiro. 

C) Os perigos aos quais as crianças estão sujeitas no 
caminho para a escola. 

D) A preocupação dos pais atualmente com a segurança 
dos fi lhos. 

E) As maneiras de as crianças se locomoverem de casa 
para a escola. 

08. A palavra “isso”, destacada no último período do texto, 

retoma o fato de 

A) as crianças americanas hoje não irem sozinhas à 
escola. 

B) pais americanos tratarem seus fi lhos saudáveis como 
inválidos. 

C) apenas 10% das crianças americanas irem sozinhas 
para a escola. 

D) venderem vagas para os pais pararem o carro em 
frente à porta da escola. 

E) os pais levarem e buscarem seus fi lhos até a porta 
do ônibus que os leva à escola. 

09. (FJP-MG–2010) 

Alguns dos maiores cientistas de todos os tempos [...] 

já insistiam em que a capacidade de um indivíduo de 

raciocinar, de saber refl etir criticamente sobre as questões 

que afl igem a sua vida e a humanidade, é o maior passo 

que pode ser dado em direção à sua liberdade pessoal. 

Das palavras destacadas nessa frase NÃO se pode 
afi rmar que 

A) algumas delas referem-se a um termo antecedente. 

B) há uma conjunção entre elas. 

C) pertencem a diferentes classes de palavras. 

D) são, na sua maioria, pronomes indefi nidos. 

10. (CEFET-MG–2011) Na passagem “O e-book, o livro 

eletrônico, que tem suas vantagens como todo artefato 

moderno, tem desvantagens claras de saída”, o qUe 

possui a mesma função em:

A) “Naturalmente dirão que sou viciada no livro de papel 
[...]”

B) “Outro assunto que me fascinou liga-se à bela palavra 
‘palimpsesto’.”

C) “a não ser que ainda tenhamos em casa aquele 
aparelho já superado onde os enfi ar.”

D) “[...] para quem a tela do computador é muito mais 
fascinante do que uma lombada de livro [...]”

E) “Tudo é legítimo e vale a pena, desde que não 
corrompa nem emburreça nem empobreça demais.”
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SEÇÃO ENEM
01.	 (Enem–1999)

EU GOSTO DO NATAL POR- 
QUE AS PESSOAS SE AMAM 

MUITO MAIS.

COMO FICO FELIZ!
QUER DIZER QUE VOCÊ TAM- 
BÉM SE AMA MUITO MAIS NO 
NATAL? EU, ENTÃO, VOCÊ NEM 
IMAGINA O QUANTO EU ME 

AMO NO NATAL!
AH!... VOCÊ

TAMBÉM SENTE 
ISSO?

POR QUE SERÁ QUE 
AS PESSOAS SE AMAM 

MUITO MAIS 
NO NATAL?

I                                      II                                              III

Observando as falas das personagens, analise o emprego do pronome se e o sentido que adquire no contexto. No contexto 

da narrativa, é correto afirmar que o pronome se,

A)	 em I, indica reflexividade e equivale a “a si mesmas”.

B)	 em II, indica reciprocidade e equivale a “a si mesma”.

C)	 em III, indica reciprocidade e equivale a “umas às outras”.

D)	 em I e III, indica reciprocidade e equivale a “umas às outras”.

E)	 em II e III, indica reflexividade e equivale a “a si mesma” e “a si mesmas”, respectivamente.

Instrução: Texto para as questões 02 e 03.

Seis espécies de salmão do Pacífico migram de  volta a Kamchatka para desova e fertilização.  Suas cores mudam na rota 

para a água doce.  O salmão-vermelho, o mais vulnerável, domina o tráfego no Rio Ozernaya.

A remota península de Kamchatka, a noroeste do território russo, é uma vasta lâmina de terra espetada na 

direção sul cortando mares gelados. As terras altas da península se eriçam em picos vulcânicos, cobertos de neve 

mesmo no verão, e em cordilheiras de pedra cinzenta e nua. Suas encostas são recobertas de vegetação boreal.  

É um lugar selvático, em que ursos-marrons e águias-pescadoras-de-steller sobrevivem à base de uma dieta de peixes 

robustos. Cerca de 350 mil pessoas vivem na Kamchatka Krai, como a região é chamada oficialmente. Também esse povo é 

dependente de peixe. Na verdade, não dá para ter noção do que é Kamchatka sem levar em conta um extraordinário animal 

do gênero Oncorhynchus, que abrange seis espécies de salmão do Pacífico. Assim como não dá para ter nenhuma noção das 

perspectivas do Oncorhynchus na Terra sem levar em conta esse refúgio aonde vão procriar ao menos 20% de todo o salmão 

selvagem do Pacífico.

Ago. 2009.

Pronomes possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos e relativos
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02.	 O texto anterior pode ser considerado predominantemente

A)	 argumentativo.		

B)	 narrativo. 				 

C)	 épico.

D)	 descritivo.

E)	 de propaganda.

03.	 A expressão de coesão “em que” (linha 4) pode ser 

corretamente substituída por

A)	 no qual.

B)	 aonde.

C)	 ao qual.

D)	 de que.

E)	 onde.

04.	 “Arquitetara-se assim: para confirmar a verdadeira morte 

do marido, ela desceria ao salão. Provocaria Dito Mariano 

e o seduziria a pontos de água e boca. Envergaria os 

antigos e arrojados vestidos de que ele tanto se aprazia. 

Perfumar-se-ia dos incensos que ele tanto sorvera. 

Assim se certificaria se se tratava ou não de irreversível 

e definitivo falecimento.”

COUTO, Mia. Um rio chamado tempo, uma casa  

chamada terra. Lisboa: Caminho, 2002. p. 129.

No período “Assim se certificaria se se tratava ou não de 

irreversível e definitivo falecimento”, a regra de colocação 

pronominal que justifica a próclise do “se” em negrito é:

A)	 Advérbios possuem função atrativa.

B)	 Pronomes relativos possuem função atrativa.

C)	 Pronomes indefinidos possuem função atrativa.

D)	 Pronomes oblíquos possuem função atrativa.

E)	 Conjunções possuem função atrativa.

05.	 As citações de Clarice Lispector, a seguir, apresentam 

elementos de coesão de diversas naturezas. A transcrição 

que apresenta somente conjunção(ões) é:

A)	 “O que verdadeiramente somos é aquilo que o 

impossível cria em nós.”

B)	 “É difícil perder-se. É tão difícil que provavelmente 

arrumarei depressa um modo de me achar.”

C)	 “E ao que o ser humano mais aspira é tornar-se ser 

humano.”

D)	 “Passei a vida tentando corrigir os erros que cometi 

na minha ânsia de acertar.”

E)	 “Quando se ama não é preciso entender o que se passa 

lá fora, pois tudo passa a acontecer dentro de nós.”

GABARITO
Fixação

01.	 A)	 As duas possibilidades de leitura são: Stock 
tinha uma noiva e fazia sexo com ela ou Stock 
fazia sexo com a noiva de Wood, assim como 
o próprio Wood.

	 B)	 Admite-se como correta para esse item a 
palavra “minha”, mas é importante assinalar  
que sua resolução completa exige do aluno 
a análise de pelo menos duas palavras: 
“também” e “minha”. A carga semântica 
da primeira (“também”) inclui como 
traço necessário a ideia de inclusão num 
conjunto dado, e a da segunda (minha),  
a ideia de posse e a determinação do 
“possuidor”, a partir de elementos dados no 
texto. No caso, havendo elipse, é possível 
interpretar a fala de Stock de duas maneiras: 
prevalecendo a semântica de “também”, 
só há uma noiva e o autor da última fala é 
incluído no conjunto dos que faziam amor 
com a noiva do outro, isto é, “minha” vale por 
“sua”; prevalecendo “minha”, “também” inclui 
o autor da fala no conjunto dos que faziam 
sexo (com sua própria noiva). É a descoberta 
dessa dupla possibilidade de interpretação e 
o conhecimento da norma de comportamento 
que provocam o riso.

	 C)	 O aluno deve perceber que uma das 
interpretações possíveis é a de que Stock 
trairia Wood ao fazer sexo com a noiva do 
amigo. Também deve entender que a traição 
é um comportamento polêmico segundo 
os padrões morais de nossa sociedade. 
Assim, por desviar-se de uma conduta moral 
esperada, o comportamento que a fala de 
Stock sugere provocaria riso nos leitores.

02.	E

03.  D

04.  C

05.	 D

Propostos
01.	 A			   07.	 D

02.	 D			   08.	 B

03.	E			    09.	 D

04.	 C			   10.	 B

05.  B	

06.  E			 

Seção Enem
01.	E			    04.	E

02.	 D			   05.	 B

03.	E			  
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Módulolíngua Portuguesa

Leia este texto.

Como se conjuga um empresário

Acordou. Levantou-se. Aprontou-se. Lavou-se. Barbeou-se.  

Enxugou-se. Perfumou-se. Lanchou. Escovou. Abraçou. 

Beijou. Saiu. Entrou. Cumprimentou. Orientou. Controlou. 

Advertiu. Chegou. Desceu. Subiu. Entrou. Cumprimentou. 

Assentou-se. Preparou-se. Examinou. Leu. Convocou. 

Leu. Comentou. Interrompeu. Leu. Despachou. Conferiu. 

Vendeu. Vendeu. Ganhou. Ganhou. Ganhou. Lucrou. Lucrou. 

Lucrou. Lesou. Explorou. Escondeu. Burlou. Safou-se. 

Comprou. Vendeu. Assinou. Sacou. Depositou. Depositou. 

Depositou. Associou-se. Vendeu-se. Entregou. Sacou. 

Depositou. Despachou. Repreendeu. Suspendeu. Demitiu. 

Negou. Explorou. Desconfiou. Vigiou. Ordenou. Telefonou. 

Despachou. Esperou. Chegou. Vendeu. Lucrou. Lesou. 

Demitiu. Convocou. Saiu. Chegou. Beijou. Negou. Lamentou. 

Justificou-se. Dormiu. Roncou. Sonhou. Sobressaltou-se. 

Acordou. Preocupou-se. Temeu. Suou. Ansiou. Tentou. 

Despertou. Insistiu. Irritou-se. Temeu. Levantou. Apanhou. 

Rasgou. Engoliu. Bebeu. Rasgou. Engoliu. Bebeu. Dormiu. 

Dormiu. Dormiu. Acordou. Levantou-se. Aprontou-se...

MINO. In: PINILLA, A.; RIGONI, C.; INDIANI, M. T. Coesão e 

coerência como mecanismos para a construção do texto.  

Disponível em:<www.pead.letras.ufrj.br/tema09/

conceitodecoesao.html>. Acesso em: 7 jun. 2004 (Adaptação).

Curiosamente, exceto pelo título, todas as palavras 

que compõem esse texto pertencem a uma única classe 

gramatical: a dos verbos. O autor seleciona uma sequência 

de formas verbais e as apresenta justapostas e separadas 

apenas por pontos finais. Embora não exista nenhum 

mecanismo de coesão, o texto é bastante coerente e, quando 

o lê, o leitor percebe que se narra um dia do cotidiano 

de um empresário. Cada verbo indica uma ação desse 

empresário e, ainda que não estejam concatenadas por 

nenhum elemento coesivo que indique passagem de tempo, 

as orações formadas por esses verbos, quando lidas uma 

após a outra, explicitam ao leitor uma sequência narrativa. 

Dificilmente, um autor conseguiria estabelecer sequência 

narrativa semelhante a essa se tivesse usado, por exemplo, 

apenas substantivos, adjetivos, advérbios.

Os verbos são palavras dinâmicas. Além de indicarem 

ações, podem indicar também estado, posse ou um evento 

da natureza. São palavras variáveis que se apresentam de 

forma distinta dependendo do tempo a que se referem, 

da pessoa do discurso a que se relacionam, do modo em 

que se apresentam. Neste módulo, vamos conhecer as 

particularidades dessa classe gramatical. 

Definições

1.	 Verbo é a palavra variável que indica ação, posse, 

estado ou fenômeno da natureza.

–	 Paulo esfregou as mãos com força.

–	 Naquele tempo, só o coronel possuía terras na 

região.

–	 Patrícia parecia ansiosa naquele dia.

–	 Choveu torrencialmente em janeiro.

2.	 O verbo varia para indicar o número e a pessoa.

Singular Plural

1ª pessoa eu existo nós existimos

2ª pessoa tu existes vós existis

3ª pessoa ele existe eles existem

3.	 Os tempos verbais situam o fato ou a ação verbal 

em determinado momento. São três os tempos 

verbais:

presente

pretérito
perfeito
imperfeito
mais-que-perfeito

futuro do presente
do pretérito

Verbos 05 C
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4. Os modos verbais indicam as diferentes formas de um fato se realizar. São três os modos verbais:

• indicativo: exprime um fato certo, real.

 exemplos:

– Ele canta bem.

– José cantou bem.

• subjuntivo: exprime um fato duvidoso, hipotético ou desejado. 

 exemplos:

– Talvez ele cante.

– É preciso que ele cante.

• imperativo: Indica uma ordem, um pedido ou um conselho.

 exemplos:

– Canta, Ana!

– Pegue minha mão.

– seja amigo.

5. existem, ainda, as formas nominais do verbo, que enunciam um fato de maneira vaga, imprecisa, impessoal. Além 
de seu signifi cado verbal, às vezes, tais formas aparecem com valor substantivo, adjetivo ou adverbial. São três as 
formas nominais:

• Gerúndio: plantando, vendendo, ferindo.

• Particípio: plantado, vendido, ferido.

• Infi nitivo: plantar, vender, ferir.

6. Verbos auxiliares são os que, juntamente com uma forma nominal de outro verbo, formam a voz passiva, os tempos 
compostos e as locuções verbais. Os principais verbos auxiliares são ter, haver, ser e estar.

7. Quando dois ou mais verbos apresentam o signifi cado de um só, ocorre uma locução verbal.

 exemplos:

– Janaína estava caminhando pela avenida Brasil.

– Ela tinha estado cantando durante uns dez minutos.

– O cônsul ia chegar às nove e meia da manhã.

Veja que, nas frases anteriores, as locuções podem ser substituídas por apenas um verbo (“caminhava”, “cantara”, 
“chegaria”). Por outro lado, veja como os verbos das frases a seguir não constituem uma locução verbal.

– Carolina queria ir ao cinema na quinta-feira à noite.

– Eles podiam estudar a noite toda, porque eram jovens.

Diferentemente do que ocorre nas frases anteriormente citadas, nestes dois exemplos, os verbos apresentam duas 
ideias distintas (querer / desejar ≠ ir / deslocar-se no espaço; poder / ter capacidade de ≠ estudar).

8. Os verbos dividem-se em:

• regulares: Não sofrem alteração no radical, e as desinências seguem o paradigma de conjugação: cantar, escrever.

• irregulares: Os radicais sofrem alterações, e / ou as desinências não acompanham o paradigma: subir, saber, pedir.

• Anômalos: Apresentam mais de um radical: ir → ia, vou, fomos; ser → sou, era, fui.

• defectivos: Falta-lhes qualquer das formas verbais, ou seja, não podem ser conjugados integralmente: reaver 
(reavemos, reaveis); abolir (aboles, abole, abolimos, abolis); falir (falimos, falis); adequar (adequamos, adequais).

ac
TOME NOTA!

O gerúndio – na locução verbal – indica que a ação está transcorrendo no momento em que se fala, como na 
frase: “estou aprendendo português neste momento”. Por isso mesmo, é incorreto utilizá-lo para substituir outros 
tempos verbais – o infi nitivo e o futuro do presente, por exemplo –, como se tornou hábito na fala cotidiana de muitos 
brasileiros. Assim, devem ser evitadas construções como as que se seguem, chamadas de gerundismos:

–  Vamos estar enviando sua reclamação ao setor responsável.

– Sua solicitação vai estar sendo analisada nos próximos dias.

em substituição, deve-se optar por frases mais simples, objetivas, que expressem as mesmas ideias, como:
– Vamos enviar sua reclamação ao setor responsável.
– Sua solicitação será analisada nos próximos dias.
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Paradigma de Conjugação dos verbos regulares

Modo Indicativo
Presente do 
indicativo

Pretérito  
perfeito

Pretérito 
imperfeito

Pretérito  
mais-que-perfeito

Futuro do  
presente

Futuro do  
pretérito

1ª Conjugação

canto cantei cantava cantara cantarei cantaria

cantas cantaste cantavas cantaras cantarás cantarias

canta cantou cantava cantara cantará cantaria

cantamos cantamos cantávamos cantáramos cantaremos cantaríamos

cantais cantastes cantáveis cantáreis cantareis cantaríeis

cantam cantaram cantavam cantaram cantarão cantariam

2ª Conjugação

vendo vendi vendia vendera venderei venderia

vendes vendeste vendias venderas venderás venderias

vende vendeu vendia vendera venderá venderia

vendemos vendemos vendíamos vendêramos venderemos venderíamos

vendeis vendestes vendíeis vendêreis vendereis venderíeis

vendem venderam vendiam venderam venderão venderiam

3ª Conjugação

parto parti partia partira partirei partiria

partes partiste partias partiras partirás partirias

parte partiu partia partira partirá partiria

partimos partimos partíamos partíramos partiremos partiríamos

partis partistes partíeis partíreis partireis partiríeis

partem partiram partiam partiram partirão partiriam

Modo Subjuntivo
Presente (que) Pretérito imperfeito (se) Futuro (quando)

1ª Conjugação

cante cantasse cantar

cantes cantasses cantares

cante cantasse cantar

cantemos cantássemos cantarmos

canteis cantásseis cantardes

cantem cantassem cantarem

2ª Conjugação

venda vendesse vender

vendas vendesses venderes

venda vendesse vender

vendamos vendêssemos vendermos

vendais vendêsseis venderdes

vendam vendêssem venderem

3ª Conjugação

parta partisse partir

partas partisses partires

parta partisse partir

partamos partíssemos partirmos

partais partísseis partirdes

partam partissem partirem

Verbos
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Modo Imperativo
Afirmativo Negativo

1ª Conjugação

Canta (tu) Não cantes (tu)

Cante (você) Não cante (você)

Cantemos (nós) Não cantemos (nós)

Cantai (vós) Não canteis (vós)

Cantem (vocês) Não cantem (vocês)

2ª Conjugação

Vende (tu) Não vendas (tu)

Venda (você) Não venda (você)

Vendamos (nós) Não vendamos (nós)

Vendei (vós) Não vendais (vós)

Vendam (vocês) Não vendam (vocês)

3ª Conjugação

Parte (tu) Não partas (tu)

Parta (você) Não parta (você)

Partamos (nós) Não partamos (nós)

Parti (vós) Não partais (vós)

Partam (vocês) Não partam (vocês)

Emprego dos modos E TEMPOS verbais
Tempo Emprego dos tempos do indicativo

Presente

1) Enuncia um fato atual, que ocorre no momento em que se fala (presente momentâneo).

–	 São três horas da tarde, está um calor infernal e todos têm fome.

2) Indica ações e estados permanentes ou assim considerados, como uma verdade científica, um dogma, um artigo 
de lei (presente durativo).

–	 A Terra gira em torno do Sol, uma pequena estrela que fica num dos braços da Via Láctea.

3) Expressa uma ação habitual ou uma faculdade do sujeito, ainda que não estejam sendo exercidas no momento 
em que se fala (presente habitual ou frequentativo).

– Ele é extrovertido: quando se vê diante de pessoas estranhas, fala alto e ri muito.

4) Dá vivacidade a fatos ocorridos no passado (presente histórico ou narrativo).

–	 Caravelas portuguesas distanciam-se no horizonte rumo a um novo mundo. Inicia-se uma nova fase da história 
da humanidade.

5) Marca um fato futuro, mas próximo; para impedir qualquer ambiguidade, faz-se acompanhar geralmente de um 
adjunto adverbial.

–	 Amanhã mesmo vou à escola do bairro e faço sua matrícula.

Pretérito
perfeito

SIMPLES
Indica uma ação que se produziu em certo momento 
do passado. Descreve o passado tal como parece a um 
observador situado no presente.

–	 Entrei bruscamente na sala de reuniões e 
explicitei minha indignação.

COMPOSTO
Formado pelo verbo auxiliar no presente do indicativo e 
o principal no particípio passado.
Expressa um fato repetido ou contínuo, aproximando-se do 
presente.

–	 Tenho lutado pela emancipação das mulheres, 
mas tenho percebido que talvez essa não seja  
uma grande vantagem.
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Pretérito
imperfeito

1)	 Descreve o que era presente em uma época passada.
–	 Ele fumava vários cigarros, coçava a cabeça e não parava de andar de um lado para outro da sala.

2)	 Indica, entre ações simultâneas, a que estava se processando quando sobreveio a outra.
–	 Quando nos aproximávamos da praia, uma onda mais forte virou a pequena embarcação.

3)	 Denota uma ação passada habitual ou repetida (imperfeito frequentativo).
–	 Se ele vinha visitá-la em dias de semana, ela sentia-se a mais amada das mulheres.

4)	 Designa fatos passados concebidos como contínuos ou permanentes.
–	 Todas as tardes, sentava-se na mesma poltrona e lia os jornais do dia.

5)	 Denota um fato que seria consequência certa e imediata de outro, que não ocorreu, ou não poderia ter ocorrido.
–	 Tivesse ele forças para trabalhar como no passado, transformava aquela pobre roça numa grande e verde 
plantação.

6)	 Situa vagamente no tempo contos, lendas, fábulas, etc.
–	 Era uma vez uma bela menininha que vivia em um pequeno vilarejo no meio das montanhas.

Pretérito
mais-que-
perfeito

SIMPLES

1)	 Indica uma ação que ocorreu antes de outra ação 
já passada.
–	 O discurso tornara-se tão enfadonho que 

ninguém mais o ouviu.

2)	 Denota um fato vagamente situado no passado.
–	 Estudara na cidade, conhecera muitas pessoas, 

mas nada o fizera esquecer o amor de sua 
adolescência.

3)	 Substitui o futuro do pretérito (simples ou 
composto) e o pretérito imperfeito do subjuntivo 
na linguagem literária.  
–	 “Sê propícia para mim, socorre / Quem te 

adorara, se adorar pudera!” (A. de Guimaraens)

COMPOSTO

Formado com o verbo auxiliar no pretérito imperfeito do 

indicativo e o principal no particípio passado.

Emprega-se com as mesmas funções do pretérito  

mais-que-perfeito simples.

–	 Quando voltei para minha cidade, as casinhas 

coloridas tinham desaparecido.

–	 No horizonte tinham surgido as primeiras estrelas.

Futuro 
do presente

SIMPLES

1)	 Indica fatos certos ou prováveis, posteriores ao 
momento em que se fala.
–	 Os estrangeiros chegarão amanhã à tarde.

2)	 Exprime incerteza (dúvida, probabilidade, suposição) 
sobre fatos atuais.
–	 Será que desta vez ele consegue sair ileso?

3)	 Expressa uma súplica, um desejo, uma ordem, caso 
em que o tom de voz pode atenuar ou reforçar o 
caráter imperativo.
–	 Honrarás pai e mãe. Não matarás.

4)	 Refere-se a fatos de realização provável em afirmações 
condicionadas.
–	 Se não voltar para casa antes de chegar a noite, 

não me encontrará mais aqui.

COMPOSTO

Formado com o verbo auxiliar no futuro do presente e o 
principal no particípio passado.

1)	 Indica que uma ação futura estará consumada antes de 
outra.
–	 Quando chegar a Belo Horizonte, já terei deixado a 

cidade para sempre.

2)	 Exprime a certeza de uma ação futura.
–	 Ela ganhará o concurso e seus esforços não terão 

sido em vão.

3)	 Exprime a incerteza (dúvida, probabilidade, suposição) 
sobre fatos passados.
–	 Terá acontecido tudo isso com ela em tão pouco 

tempo?

Futuro 
do pretérito

SIMPLES

1)	 Designa ações posteriores à época de que se fala.
–	 Passada a euforia da conquista, arrepender-se-ia  

para sempre por ter trapaceado.

2)	 Exprime a incerteza (dúvida, suposição, probabilidade) 
sobre fatos passados.
–	 Quem seria a mulher que o visitou por anos na 

calada da noite?

3)	 Denota surpresa ou indignação em certas frases 
interrogativas.
–	 Seria possível que acabasse todo seu amor tão 

depressa?

4)	 Refere-se a fatos que não se realizaram e que, 
provavelmente, não se realizarão em afirmações 
condicionadas.
–	 Se não houvesse tantas pessoas interferindo em 

nosso relacionamento, seríamos felizes.

COMPOSTO

Formado com o verbo auxiliar no futuro do pretérito e o 
principal no particípio passado.

1)	 Indica que um fato teria acontecido no passado, 
mediante certa condição.
–	 Se eu tivesse chegado alguns minutos antes, nada 

disso teria acontecido.

2)	 Exprime a possibilidade de um fato passado.

–	 Como era muito cedo, imaginou que a mãe ainda não 
teria chegado.

3)	 Indica a incerteza sobre fatos passados, em certas 
frases interrogativas que dispensam a resposta do 
interlocutor.

–	 O que teria sido das crianças se Maria não as tivesse 
criado?

Verbos
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Tempo Emprego dos tempos do subjuntivo

Presente

Pode indicar, de forma incerta, um fato.

1) Presente
–	 Não estou afirmando que já se conheçam...

2) Futuro
–	 Que meus dentes caiam se eu tocar nesta comida.

Pretérito 
perfeito

COMPOSTO

Formado com o verbo auxiliar no presente do subjuntivo e o principal no particípio passado.
Pode indicar, de forma incerta, hipotética, um fato.
1) Passado

–	 Espero que você tenha conseguido chegar a tempo de impedir a tragédia anunciada.

2) Futuro
–	 Quando eu voltar desta viagem, espero que tenham saído de minha casa.

Pretérito 
imperfeito

Pode indicar, de forma incerta, hipotética, um fato.

1) Passado
–	 Não havia desejo de Joana que Manoel não atendesse, capricho que não satisfizesse. 

2) Futuro
–	 Ela era jovem, mas não ingênua e, se não se deixasse envolver emocionalmente, talvez saísse 

ganhando muito.

3) Presente
– Como aceitar que não fizesse nada para ajudar a velha mãe doente?

Pretérito 
mais-que-perfeito

COMPOSTO

Formado com o verbo auxiliar no pretérito imperfeito do subjuntivo e o principal no particípio passado.

1) Indica uma ação anterior a outra ação passada (dentro do sentido eventual do modo subjuntivo).
–	 Deixei-me ficar mais um pouco, até que tivessem terminado a arrumação do salão e a festa 

pudesse começar. 

2) Exprime uma ação irreal no passado.
–	 Rapidamente a rua se encheu de água, como se houvesse chovido por horas a fio.

Futuro

SIMPLES

Marca a eventualidade no futuro e emprega-se em 
orações subordinadas.
1) Adverbiais (condicionais, conformativas e temporais), 
dependentes de uma principal enunciada no futuro ou 
no presente.

– Se precisar, mande chamarem-me no hospital.
– Executarei o plano conforme instruíres. 
– Quando a vir, avise que já estou em casa.

2) Adjetivas, dependentes de uma principal também 
enunciada no futuro ou no presente.

– Ficarei grato a todos que contribuírem com 
donativos.

– Agradeça aos amigos que não o abandonarem.

COMPOSTO

Formado com o verbo auxiliar no futuro do 
subjuntivo e o principal no particípio passado.
Indica um fato futuro como terminado em relação 
a outro fato futuro (dentro do sentido hipotético 
do modo subjuntivo).

– Peço que não continues com essa pirraça; 
se a tiver mantido até agora por capricho, 
abandone imediatamente essa postura. 

– Quando tudo tiver chegado ao fim, poderei 
respirar aliviado.

FORMAÇÃO DO IMPERATIVO
•	 Imperativo afirmativo: Constrói-se da seguinte maneira: a 2ª pessoa do singular (tu) e a 2ª do plural (vós) são 

formadas a partir do presente do indicativo, suprimindo-se o “s” final; as demais pessoas, 1ª do plural (nós) e  
3ª do singular (você) e do plural (vocês), derivam do presente do subjuntivo sem qualquer alteração.

•	 Imperativo negativo: Todas as pessoas derivam do presente do subjuntivo.

Pessoas Presente do  
indicativo

Imperativo
afirmativo

Presente do
subjuntivo

Imperativo
negativo

Tu
Você

amas (-s) → ama
ame ←

ames
ame

→
→

não ames
não ame

Nós
Vós

Vocês
amais (-s) →

amemos
amai
amem

←

←

 amemos
ameis
amem

→
→
→

não amemos
não ameis
não amem
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emprego do infinitivo
Classificação e definição Emprego e exemplos

Impessoal
(cantar, fazer, pedir)

Exprime ação sem sujeito 
determinado.

1)	 Quando exprime um fato de modo geral, sem referi-lo a um sujeito.
–	 É preciso sempre lutar.
–	 Viver é sofrer.
–	 Morrer por uma causa nobre é glorioso!

2)	 Quando for equivalente a um imperativo.
–	 “Lutar! Lutar! Lutar! Com muita raça e orgulho para vencer!”

Pessoal
Exprime ação com sujeito 

determinado.

Não flexionado
(cantar, fazer, pedir)

1)	 Quando formar oração que complementa substantivos e adjetivos.
–	 Temos muito prazer em ajudar as pessoas necessitadas.
–	 Eles não estão dispostos a enfrentar as filas nos aeroportos.

2)	 Quando formar locução verbal ou tiver o mesmo sujeito que o verbo da oração principal.
–	 Costumamos trabalhar duro desde crianças.

3)	 Quando, regido das preposições a ou de, formar locução com os verbos estar, começar, 
entrar, continuar, acabar, tornar, ficar e outros análogos.
–	 Continuas a levantar de madrugada mesmo depois que enriquecestes?

4)	 Quando tiver como sujeito um pronome oblíquo com o qual constitua o objeto direto dos 
verbos deixar, fazer, mandar, ver, ouvir e sentir.
–	 Mandei-os esperar na antessala até que a reunião da diretoria acabasse.

Pessoal
Exprime ação com sujeito 

determinado.

Flexionado
[cantar (eu), cantarem 

(eles), fazeres (tu), fazer 
(ele), pedirmos (nós), 

pedirdes (vós)]

1)	 Quando o infinitivo tem sujeito próprio, diferente do sujeito da oração principal (exceto 
no caso descrito anteriormente no item 4).
–	 Trarei um livro para leres nas férias.

2)	 Quando for verbo passivo, reflexivo ou pronominal (exceto nos casos descritos 
anteriormente nos itens 2, 3 e 4).
–	 Não convinha ao prefeito e ao empresário serem vistos juntos.
–	 Não precisávamos dizer uma só palavra para nos entendermos.
–	 Senti meus cabelos arrepiarem-se.

3)	 Quando vier antes do verbo da oração principal.
–	 Para não termos más surpresas, devemos agir conforme o regulamento.

4)	 Quando usado para indeterminar o sujeito.
–	 Farei de tudo para me indicarem como chefe interino.

5)	 Quando vier regido de preposição, se a oração não é objetiva indireta nem completiva 
nominal (nesse caso, também se usa não flexionado).
–	 Faremos tudo para vencermos / vencer.

Emprego do particípio
1.	 Conforme já visto, o particípio é vago, impreciso e impessoal. Apenas no contexto torna-se mais preciso para exprimir, 

geralmente, fato concluído, ação relacionada com o passado. 

2.	 Alguns verbos, denominados verbos abundantes, possuem dois particípios, um regular, terminado em -ado  
(1ª conjugação), -ido (2ª e 3ª conjugações), e outro irregular.
–	 Expulsar: expulsado / expulso.
–	 Imprimir: imprimido / impresso.
–	 Pagar: pagado / pago.

3.	E mprega-se o particípio para formar a voz passiva e os tempos compostos da ativa. As formas regulares são usadas, 
em regra, com os auxiliares ter e haver, na voz ativa, e as irregulares, com os auxiliares ser e estar, na voz 
passiva.
–	 Ele tinha suspendido a ordem de despejo até o fim do mês.
–	 Uma pequena embarcação de pesca havia salvado os sobreviventes do naufrágio.
–	 O presente foi aceito pela moça.
–	 Os presos seriam soltos ao amanhecer.

4.	 As formas do particípio, regulares e irregulares, também são usadas como adjetivos.

–	 No ano passado, tudo correu como prevíamos.
–	 A moça estava muito ferida, completamente ensanguentada.
–	 Os relatórios entregues por você chegaram uma semana atrasados. 

Verbos



100 Coleção Estudo

VOZES VERBAIS
A voz verbal é a maneira como se apresenta a ação 

expressa pelo verbo em relação ao sujeito. Tal relação 
pode ser de atividade, de passividade ou de atividade e 
passividade ao mesmo tempo. Dessa forma, são três as 
vozes verbais: voz ativa, voz passiva (analítica e sintética) 
e voz reflexiva. Observe:

Voz ativa

Sujeito agente (pratica ação) – Penteei os cabelos.

Voz passiva analítica

Sujeito paciente (recebe 

ação) + locução verbal (ser 

/ estar / ficar + particípio = 

VTD) + (agente da passiva)1

– Os cabelos foram pentedos  

por mim.

– A cidade estava cercada de 

inimigos.

Voz passiva sintética

VTD (na terceira pessoa) + 

SE (pronome apassivador) +  

sujeito paciente  

(recebe ação)

– Penteou-se o cabelo.

– Dão-se aulas de 

Português.

– Encontrou-se o livro de 

Física.2 

Voz reflexiva

sujeito agente e 

paciente ao mesmo 

tempo (pratica e recebe 

ação concomitantemente)

– Penteei-me.

– O caçador se feriu com a 

arma.

– Os namorados se beijaram.3

Como você pôde notar, quando ocorrer voz passiva 
sintética, teremos um caso de sujeito paciente. 

É importante não confundir construções de voz passiva 
sintética com construções de sujeito indeterminado. A voz 
passiva sintética só ocorre com verbos transitivos diretos. 
Verbos transitivos indiretos ou intransitivos, quando 
associados à partícula se – que, nesse caso, se classifica 
como índice de indeterminação do sujeito –, dão origem 
a orações com sujeito indeterminado, como ocorre nos 
seguintes enunciados: 

–	 P rec i s a - se  de  vendedo res  ambu l an te s .  
(de vendedores ambulantes = objeto indireto)

–	 Chegou-se ao ponto mais alto. (ao ponto mais alto 
= adjunto adverbial de lugar)

–	 Vive-se bem em Paris. (bem = adjunto adverbial de 
modo / em Paris = adjunto adverbial de lugar)

Observação: O estudo sobre os tipos de sujeito e sobre 
as demais funções sintáticas será aprofundado nos próximos 
módulos.

É importante ressaltar ainda que a transitividade de alguns 
verbos só pode ser definida levando-se em conta o contexto 
em que aparecem. Veja os dois exemplos a seguir:

–	 Vendeu-se muito na loja de Miguel.

–	 Vendeu-se muito abacaxi na loja de Miguel.

Apesar de o verbo “vender” ter o mesmo sentido nas duas 
orações, sua transitividade em cada um dos contextos é 
distinta. Na primeira frase, o verbo é intransitivo (“aparece 
sem complemento”; “muito” funciona como um intensificador 
de “vender” e é, portanto, adjunto adverbial de intensidade; 
“na loja de Miguel” indica o lugar onde se vende, sendo 
classificado como adjunto adverbial de lugar). Nesse caso, 
o sujeito é indeterminado, e a voz, ativa. 

No segundo caso, temos um verbo transitivo direto. 
Assim, “muito abacaxi” é sujeito simples, paciente; “na loja 
de Miguel” é adjunto adverbial de lugar. Observe que essa 
segunda frase pode ser transformada em uma construção 
de voz passiva analítica (Muito abacaxi foi vendido na loja 
de Miguel.), o que não é possível fazer com a primeira.

EXERCÍCIO RESOLVIDO
01.	 (UFJF-MG) Leia, com atenção, o fragmento destacado a 

seguir:

(I)	 “Nem tudo, porém, está perdido. Com o tempo, as 
massas vão ganhando experiência e vão se tornando 
mais exigentes em suas decisões e em suas escolhas.”

Compare-o, agora, com a seguinte alternativa de 

reescrita:

(II)	“Nem tudo, porém, está perdido. Com o tempo, as 
massas vão ganhar experiência e vão se tornar 
mais exigentes em suas decisões e em suas escolhas.”

Responda:

A)	 Qual é a principal diferença morfológica entre as 
formas negritadas em (I) e (II)?

B)	 Com relação ao tempo, o que a escolha das formas 
verbais em (I) informa ao leitor?

C)	 Qual seria o efeito de sentido, para o leitor, se 
o autor tivesse optado, no fragmento (I), pelas 
formas verbais da alternativa (II) (vão ganhar e vão  
se tornar)?

Respostas: 

A)	 Em I, os verbos principais das locuções estão no 
gerúndio; em II, no infinitivo.

B)	 O uso do gerúndio, em I, informa um processo 
contínuo e gradual.

C)	 A forma verbal de infinitivo não deixa explícita a 
noção de processo contínuo, apenas aponta para um 
acontecimento futuro.

1.	 O agente da passiva é facultativo: pode ou não aparecer. Normalmente, é iniciado pelas preposições “por” ou “de”.
2.	 A voz passiva sintética pode ser convertida em voz passiva analítica.
3.	 Quando o verbo da voz reflexiva apresentar-se no plural, a voz reflexiva passará a ser chamada de voz reflexiva recíproca.

Frente C Módulo 05
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ExERCíCIOS dE FIxAÇÃO

01. (UFRJ–2006) Leia o texto a seguir:

Na contramão dos carros, ela vem pela calçada, solar e 

musical, pára diante de um pequeno jardim, uma folhagem, 

na entrada de um prédio, colhe uma fl or inesperada, inspira 

e ri, é a própria felicidade – passando a cem por hora 

pela janela. Ainda tento vê-la no espelho mas é tarde, 

o eterno relance. Sua imagem quase embriaga, chego 

no trabalho e hesito, por que não posso conhecer aquilo? 

– a plenitude, o perfume inusitado no meio do asfalto, 

oculto e óbvio.

Sempre minha cena favorita. ela chegaria trazendo 

esquecimentos, a fl or no cabelo. Eu estaria à espera, no jardim.

e haveria tempo.

CASTRO, Jorge Viveiros de. 

De todas as únicas maneiras & outras. 

Rio de Janeiro: 7 Letras, 2002. p. 113.

Ao longo do texto, utilizam-se dois tempos verbais. 

ideNTiFiqUe-Os e jUsTiFiqUe o emprego de cada 

um, considerando a experiência narrada no texto. 

02. (UNESP-SP–2006) 

Se os seus dotes culinários equivalem a seus 

conhecimentos sobre Química e Física, das duas, uma: 

ou está na hora de colocá-los em prática – juntos – ou 

de aprender – e misturar – os três. Unir essas diferentes 

áreas do conhecimento é a proposta de uma nova forma 

de preparo de alimentos, a “gastronomia molecular”, 

nome criado pelos cientistas hervé This e Nicholas Kurti. 

O termo deu origem ao título de um livro sobre o tema, 

lançado nos estados Unidos no começo do ano e ainda não 

publicado no Brasil.

Pode parecer assustador misturar culinária com duas 

áreas tantas vezes temidas e odiadas, mas trata-se de uma 

ótima maneira para descobrir que, por trás de cada ovo 

cozido borrachento e outros desastres corriqueiros, existe 

uma explicação científi ca. E que, entendendo um, pode-se 

evitar o outro. Mais que a preocupação com a composição 

e estrutura dos alimentos (área de estudo conhecida como 

“ciência gastronômica”), a gastronomia molecular lida com 

as transformações culinárias e os fenômenos sensoriais 

associados ao paladar.

Revista Galileu, abr. 2006.

O uso contextual dos verbos determina a atribuição 

de sentidos específi cos aos tempos verbais, às vezes 

diferentes das noções básicas de presente (ação que 

transcorre no momento da fala), pretérito ou passado 

(ação que transcorre antes do momento da fala) e futuro 

(ação que transcorre depois do momento da fala). Tendo 

em vista essa ideia,

A) ideNTiFiqUe o valor de presente da forma verbal 

“lida”, no último período do segundo parágrafo do texto.

B) COMeNTe por que o enunciador emprega o pretérito 

perfeito, no último período do primeiro parágrafo do 

texto.

03. (FUVEST-SP–2009) “Assim se explicam a minha estada 

debaixo da janela de Capitu e a passagem de um cavaleiro, 

um dandy, como então dizíamos. Montava um belo cavalo 

alazão, fi rme na sela, rédea na mão esquerda, a direita à 

cinta, botas de verniz, fi gura e postura esbeltas: a cara 

não me era desconhecida. Tinham passado outros, 

e ainda outros viriam atrás; todos iam às suas 

namoradas. era uso do tempo namorar a cavalo. Relê 

Alencar: ‘Porque um estudante (dizia um dos seus 

personagens de  teatro de 1858) não pode estar sem estas 

duas coisas, um cavalo e uma namorada’. Relê Álvares 

de Azevedo. Uma das suas poesias é destinada a contar 

(1851) que residia em Catumbi, e, para ver a namorada 

no Catete, alugara um cavalo por três mil-réis...”

ASSIS, Machado de. Dom Casmurro.

As formas verbais “Tinham passado” e “viriam” 

traduzem ideia, respectivamente, de anterioridade e de 

posterioridade em relação ao fato expresso pela palavra

A) “explicam”.      

B) “estada”.      

C) “passagem”.

D) “dizíamos”.

E) “montava”.

04. (UFU-MG) Numere a 2ª coluna de acordo com a 1ª.

I. “O líder rebelde, que se havia exilado e que voltara 

clandestinamente, foi quem encabeçou a rebelião do 

cochicho [...]”

II. “[...] um líder operário [...] conseguiu chegar ao 

poder para a euforia da maior parte da população, 

convencida de que, enfim, estando à frente do 

governo um homem nascido do povo, seus problemas 

seriam resolvidos.”

III. “Logo apareceram políticos que se voltaram para 

essas áreas pobres e nela desenvolveram uma 

pregação oportunista [...]”

Verbos
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IV.	 “Esse aumento inesperado da população alterou 

a estrutura urbana de Niã, uma vez que, como 

cogumelos, se multiplicavam os casebres de zinco 

e papelão [...]”

V.	 “Parece que, no entanto, a verdade histórica é  

outra [...]”

(  )	O tempo verbal indica um fato passado já concluído.

(  )	O tempo verbal indica algo que se repetia 
frequentemente.

(  )	O tempo verbal denota um fato hipotético.

(  )	O tempo verbal expressa a ideia de algo que ocorreu 
em um passado anterior ao momento narrado.

A seguir, assinale a alternativa que apresenta a sequência 

CORRETA. 

A)	 IV, III, V, II					     C)	 III, II, IV, I

B)	 II, III, V, IV					     D)	 III, IV, II, I

05.	 (UFV-MG) Assinale a alternativa em que os vocábulos 

em destaque, formalmente idênticos, são verbos que se 

remetem a infinitivos distintos. 

A)	 Se os PCNs forem aplicados, as escolas tenderão a se 
tornarem melhores. / Se os PCNs “forem pro brejo”, 
a expectativa é que não haverá mudanças. 

B) 	Se os PCNs derem certo, as escolas tenderão a se 
tornarem melhores. / Se os PCNs não derem certo, 
as escolas tenderão a permanecer deficientes. 

C)	 Se a nova metodologia fizer a revolução que 
esperamos, as escolas tenderão a se tornarem 
melhores. / Se a nova metodologia não fizer a 
revolução que desejamos, a expectativa é que não 
haverá mudanças para melhor. 

D)	 Se você vier a conhecer profundamente os PCNs, 
entenderá o alcance da proposta. / Se a proposta vier 
a ser implantada, as mudanças para melhor virão. 

E)	 Se o Governo quiser sucesso na escola, precisa pagar 
dignamente aos professores. / Se quiser [...] é que, 
no Brasil, parece que quem quer não pode ou quem 
pode não quer.

Exercícios Propostos
(FJP-MG–2010)

Instrução: As questões de 01 a 09 referem-se ao texto 
seguinte.

A cultura racional 

Alguns dos maiores cientistas de todos os tempos, ainda 

muito antes de existir o que chamamos hoje de ciência, 

já insistiam em que a capacidade de um indivíduo de 

raciocinar, de saber refletir criticamente sobre as questões 

que afligem a sua vida e a humanidade, é o maior passo 

que pode ser dado em direção à sua liberdade pessoal. 

Saber questionar o que é dito na mídia, por políticos ou 

mesmo por especialistas, é parte da vida do cidadão 

moderno. E as decisões que tomamos afetarão como 

nunca a qualidade de vida das gerações futuras.

Devemos ou não usar células-tronco na pesquisa 

de novas curas? A clonagem genética de humanos 

é eticamente errada? Ampliamos ou não o uso de 

energia nuclear para nos livrarmos da dependência de 

combustíveis fósseis? Será que as usinas hidrelétricas – 

que, apesar de serem relativamente limpas, devastam 

enormes áreas – são a melhor solução energética para o 

país? O Brasil deve investir mais na sua industrialização 

e independência tecnológica? Ou deveria tentar manter 

a sua hegemonia como potência agropecuária? O país 

deveria investir mais na pesquisa científica, nas suas 

escolas e universidades? 

As perguntas acima são uma pequena amostra das 

decisões que teremos que tomar nos próximos anos. Não 

há dúvida de que o mundo está mudando. E rápido. Vemos 

isso no degelo da Groenlândia e da Antártida, no aumento 

da temperatura global e da sempre crescente produção 

de gás carbônico. O Brasil, “pulmão do mundo”, tem um 

enorme desafio: manter esse pulmão funcionando e suprir 

de oxigênio uma população que cresce rápido demais. 

[...] Hoje somos 191 milhões. Todo mundo tem direito 

a casa, comida e educação; toda criança deveria ter 

uma família ou uma estrutura doméstica relativamente 

estável. Não é o que ocorre aqui ou em qualquer lugar 

do mundo. É só ver a dimensão da atual crise econômica 

para compreender que não existe mais isolacionismo; 

somos uma aldeia global na qual a queda de uns afeta 

a todos. Se quebram os grandes bancos dos EUA, da 

Europa e da China, ficam suspensas as linhas de crédito; 

os importadores de cana, milho e arroz não compram 

mais; e os pequenos fazendeiros do Vietnã e do Nordeste 

brasileiro quebram também. 

O que isso tem a ver com ciência? Tudo. Somos produto 

de nossa visão do mundo. E essa visão é, em grande 

parte, determinada pela ciência e pelos instrumentos 

que usamos para medir o mundo e para estudarmos 

qual o nosso lugar nele. Entender que o conceito de raça 

é obsoleto, que o que importa é o nosso genoma e que 

somos todos marinheiros num pequeno planeta deveria 

nos encaminhar a um novo conceito de humanidade. 

Precisamos finalmente aceitar que o Cosmo pouco se 

importa conosco. Para sobrevivermos a nós mesmos e ao 

que não podemos controlar, temos que nos unir. 

Frente C Módulo 05
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[...] Existe, sim, ameaça à nossa sobrevivência. Mas 

ela não vem de uma profecia obscura ou de cientistas 

loucos. Vem da ganância de poucos e da impotência de 

muitos. Os cientistas não procuram apenas estabelecer 

uma linguagem universal, por meio da qual todos  

possam se entender. O problema é que as descobertas 

podem ser usadas tanto para o bem quanto para o 

mal. Somos humanos e, como tal, imperfeitos. Mas os 

primeiros passos para o bem prevalecer me parecem 

claros: olhar para o mundo com a humildade de alguém 

que divide a casa com muitas pessoas (e seres vivos) 

e sabe que o seu espaço termina onde começa o do 

outro; e, como uma criança, jamais perder a curiosidade,  

a vontade de querer saber mais. [...] 

GLEISER, Marcelo. Galileu, maio 2009  
(Adaptação).

01.	 Analise as seguintes afirmativas e assinale a que NÃO 
pode ser confirmada no texto. 

A)	 A ciência é uma instituição humana fundamental para 
que a vida na Terra se realize adequadamente. 

B)	 A existência de cientistas precedeu a existência da 
ciência como instituição humana claramente definida. 

C)	 A qual idade da vida humana futura é da 
responsabilidade das gerações que se sucedem.

D)	 A união entre os homens é fator aleatório quando se 
trata da sobrevivência da espécie humana. 

02.	 “[...] a capacidade de um indivíduo de raciocinar, de saber 

refletir criticamente [...] é o maior passo que pode ser 

dado em direção à sua liberdade pessoal.” (1º§)

Nessa frase, acha-se valorizada, principalmente, a relação 
entre 

A)	 liberdade e individualidade. 

B)	 individualidade e crítica. 

C)	 raciocínio e reflexão. 

D)	 reflexão e liberdade. 

03.	 Os questionamentos apresentados no texto NÃO se 

relacionam ao seguinte aspecto: 

A)	 Educação para superação de impasses

B)	 ética em pesquisas científicas

C)	 Expansão populacional dos países 

D)	 Soluções energéticas para o desenvolvimento 

04.	 “Precisamos finalmente aceitar que o Cosmo pouco se 
importa conosco.” (5º§)

Considerando-se o que está explicitado no texto,  
é possível inferir que, nessa frase, NÃO se sugere que 
o homem é que 

A)	 é responsável pelo seu próprio destino aqui na Terra. 

B)	 deve empreender a conquista e a exploração do Cosmo. 

C)	 tem de promover a sustentação de sua vida no mundo. 

D)	 vai enfrentar os perigos da condição de sua espécie. 

05.	 Sustenta-se, no texto, que as conquistas da ciência são 

A)	 ambivalentes. 				   C)	 inquestionáveis.

B)	 excludentes.				    D)	 onipresentes.

06.	 “Alguns dos maiores cientistas de todos os tempos [...]  

já insistiam em que a capacidade de um indivíduo de 

raciocinar, de saber refletir criticamente sobre as questões 

que afligem a sua vida e a humanidade, é o maior passo que 

pode ser dado em direção à sua liberdade pessoal.” (1º§). 

A forma verbal destacada está conjugada na terceira 
pessoa do singular porque concorda, nessa frase, com 

A)	 a capacidade.				    C)	 a sua vida.

B)	 a humanidade.				   D)	 um indivíduo. 

07.	 “Será que as usinas hidrelétricas – que, apesar de serem 

relativamente limpas, devastam enormes áreas – são 

a melhor solução energética para o país?” (2º§)

A oração destacada explicita, entre orações dessa frase, 
uma relação de 

A)	 alternância.				    C)	 condição.

B)	 concessão.					    D)	 consequência.

08.	 “O Brasil, ‘pulmão do mundo’, tem um enorme desafio 

[...]” (3º§) 

A expressão destacada tem, nessa frase, um sentido 

A)	 explicativo.				    C)	 qualificativo.

B)	 iterativo.					     D)	 representativo.

09.	 “E essa visão é, em grande parte, determinada pela 

ciência e pelos instrumentos que usamos para medir o 

mundo e para estudarmos qual o nosso lugar nele. [...]” 

(5º§) 

As formas verbais destacadas nesse período estão 
conjugadas no 

A)	 imperativo.				    C)	 infinitivo.

B)	 indicativo. 					    D)	 subjuntivo.

10.	 (FGV-RJ–2011)

Documento

	E ncontro um caderno antigo, de adolescente. E, em 

vez das simples anotações que seriam preciosas como 

documento, descubro que eu só fazia literatura. Afinal, 

quando é que um adolescente já foi natural? E, folheando 

aquelas velhas páginas, vejo, compungido, como as 

comparações caducam. Até as imagens morrem, dizia 

Brás Cubas. Quero crer que caduquem apenas. Eis aqui 

uma amostra daquele “diário”:

	 “Era tal qual uma noite de tela cinematográfica. 

Silenciosa, parada, de um suave azul de tinta de escrever. 

O perfil escuro das árvores recortava-se cuidadosamente 

naquela imprimadura* unida, igual, que estrelinhas azuis 

picotavam. Os bangalôs dormiam. Uma? Duas? Três horas 

da madrugada? Nem a lua sequer o sabia. A lua, relógio 

parado...”

Verbos
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	 Pois vocês já viram que mundo de coisas perdidas?!  
O cinema não é mais silencioso. Não se usa mais tinta 
de escrever. Não se usam mais bangalôs.

	E  ninguém mais se atreve a invocar a lua depois que 
os astronautas se invocaram com ela.

* Imprimadura: Sf. art. plast. 1 ato ou efeito de imprimar 1.1 

primeira demão de tinta em tela, madeira etc. 

Mário Quintana, Na volta da esquina. Porto Alegre: Globo, 1979.

Dos comentários seguintes, todos referentes a fatos 
linguísticos do texto, o único CORRETO é:

A)	 Em “vejo, compungido, como as comparações 
caducam”, ambos os verbos estão no presente, 
indicando uma ação pontual que ocorre no momento 
da enunciação.

B)	 Ao flexionar o verbo “usar”, primeiro no singular e 
depois no plural, o autor preferiu a concordância com 
o complemento e não com o sujeito das respectivas 
frases.

C)	 No último período do texto, o autor obtém efeito 
expressivo, ao empregar uma mesma palavra em 
acepções e graus de formalidade diferentes.

D)	 Se alterarmos a posição dos adjetivos nos trechos 
“simples anotações” e “velhas páginas”, considerados 
no contexto, o sentido se mantém.

E)	 No fragmento “sequer o sabia”, a palavra sublinhada 
pode ser substituída, sem prejuízo para o sentido, 
pelo advérbio “jamais”.

Seção Enem
01.	 (Enem–2002) “Narizinho correu os olhos pela assistência. 

Não podia haver nada mais curioso. Besourinhos de 
fraque e flores na lapela conversavam com baratinhas 
de mantilha e miosótis nos cabelos. Abelhas douradas, 
verdes e azuis, falavam mal das vespas de cintura fina – 
achando que era exagero usarem coletes tão apertados. 
Sardinhas aos centos criticavam os cuidados excessivos 
que as borboletas de toucados de gaze tinham com o 
pó das suas asas. Mamangavas de ferrões amarrados 
para não morderem. E canários cantando, e beija-flores 
beijando flores, e camarões camaronando, e caranguejos 
caranguejando, tudo que é pequenino e não morde, 
pequeninando e não mordendo.”

LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho.  

São Paulo: Brasiliense, 1947.

No último período do trecho, há uma série de verbos no 
gerúndio que contribuem para caracterizar o ambiente 
fantástico descrito.

Expressões como “camaronando”, “caranguejando” e 
“pequeninando” e “não mordendo” criam, principalmente, 
efeitos de

A)	 esvaziamento de sentido.

B)	 monotonia do ambiente.

C)	 estaticidade dos animais.

D)	 interrupção dos movimentos.

E)	 dinamicidade do cenário.

02.	 (Enem–2009) 

VOCÊ CONSERTOU
O VAZAMENTO DO

BARCO?

PENSEI
QUE VOCÊ

TINHA CON-
SERTADO!NÃO!

BROWNE, C. Hagar, O horrível. Jornal O Globo.  
Segundo caderno, 20 fev. 2009.

A linguagem da tirinha revela

A)	 o uso de expressões linguísticas e vocabulário próprios 
de épocas antigas.

B)	 o uso de expressões linguísticas inseridas no registro 
mais formal da língua.

C)	 o caráter coloquial expresso pelo uso do tempo verbal 
no segundo quadrinho.

D)	 o uso de um vocabulário específico para situações 
comunicativas de emergência.

E)	 a intenção comunicativa dos personagens: a de 
estabelecer a hierarquia entre eles.

Gabarito

Fixação
01.	 Os tempos verbais empregados são o presente 

e o futuro do pretérito. O primeiro expressa a 
experiência concretizada pelo narrador, e o segundo 
expressa a experiência projetada, a hipótese,  
o desejo.

02.	 A)	 O presente do indicativo está empregado com 
a finalidade de apresentar uma ação usual, ou 
seja, que acontece constantemente.

	 B)	 O pretérito perfeito (deu) denota uma ação 
concluída no passado. O enunciador dá a ideia 
de que o termo foi instituído antes de ser o 
título do livro.

03.	 C

04.	 D

05.	 A

Propostos
01.	 D			   06.	 A

02.	 D			   07.	 B

03.	 C			   08.	 C

04.	 B			   09.	 C

05. 	A			   10.	 C

Seção Enem
01.	E			    02.	 C

Frente C Módulo 05
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Módulolíngua Portuguesa

Até aqui, vimos como os gramáticos organizam e classificam as palavras que compõem o vocabulário de uma língua 
(léxico) de acordo com a forma como cada uma delas pode se apresentar. Paralelamente a isso, vimos que cada uma das 
dez classes gramaticais cumpre funções específicas na estrutura de uma frase. Desse modo, aprendemos algumas regras de 
morfossintaxe (morfologia + sintaxe). Quando estudamos as palavras considerando suas possibilidades de variação formal 
(em gênero, número, grau, pessoa, tempo, modo), estamos aprendendo parte da morfologia, palavra composta por dois 
radicais gregos, morpho (forma) e logia (estudo), que pode ser entendida como “estudo da forma”. Quando estudamos as 
funções e as relações entre as palavras em uma estrutura frasal, estamos aprendendo a sintaxe, termo derivado de sýntaxis, 
que pode ser traduzida do grego como “disposição”. 

Neste módulo, começaremos a estudar mais detalhadamente a sintaxe. Relembraremos os termos essenciais da oração 
e como se classificam. Relembraremos, também, como identificar cada tipo de enunciado que existe e como diferenciá-lo 
dos demais.

FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO
Tipo de enunciado Características Exemplos

Frase • Possui sentido completo.
• Pode ou não conter um ou mais verbos.

– Socorro!
– Muito obrigada!
– As crianças fazem muito barulho.
– As crianças fazem muito barulho quando brincam e 
incomodam o condomínio inteiro.

Oração
• Pode ou não ter sentido completo.
• Contém sempre um verbo ou uma locução 
verbal.

– Clarissa chegou ontem às 3h da manhã.
– Nevou muito no último inverno.
– O garoto malcriado havia dito / que não atenderia 
ao pedido da velha senhora. (duas orações, ambas sem 
sentido completo quando desarticuladas).

Período
• Possui sentido completo.
• Contém sempre um (período simples) ou 
mais verbos (período composto). 

– Estive na Europa mês passado.
– Estive na Europa mês passado e lá fazia muito calor.
– Quando cheguei ao shopping, estranhei que 
estivesse tão vazio.

TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO
Os termos essenciais da oração são:

•	 Sujeito: É o termo de valor substantivo, determinado pelo predicado da oração. A relação do predicado (determinante) 
com o sujeito (determinado) é marcada, geralmente, pela concordância verbal.

•	 Predicado: É o termo que, na maior parte das vezes, contém uma declaração sobre o sujeito.

sujeito predicado

anunciou, no início da tarde de ontem, o fim de seu mandato. O presidente

sujeito predicado

A antiga casa amarela da esquina da Rua das Flores com a Av. Nove foi demolida.

Estudo do período simples – 
sujeito e predicado

06 C
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Embora soe contraditório, na medida em que se afi rma que 
o sujeito é um termo essencial da oração, há orações sem 
sujeito, constituídas apenas de predicado, como as seguintes:

– Havia muitas pessoas na sala.

– Choveu muito.

– Já eram três horas da manhã.

CLASSIFICAÇÃO dO SuJEITO

Sujeito determinado 
Refere-se a um elemento específi co da estrutura oracional. 

Pode ser de quatro tipos:

A) sujeito simples: Possui um único núcleo (substantivo, 
pronome substantivo, numeral substantivo ou termo 
substantivado).

– Os momentos marcantes do governo tiveram 
a participação de poucos deputados.

– Estaremos esperando pela ajuda dos governantes. 
(Nós – desinencial)

– Alguém falará por nós.

– Percorreram-se muitos caminhos até aqui.

B) sujeito composto: Possui dois ou mais núcleos 
(substantivos ou equivalentes).

– Os governadores e prefeitos participarão de 
um congresso promovido pela ONu.

C) Sujeito de infi nitivo (simples e composto): Ocorre 
em períodos compostos nos quais o verbo da oração 
principal é causativo (mandar, fazer, etc.) ou sensitivo 
(ouvir, sentir, ver, etc.), e o da oração subordinada 
encontra-se no infi nitivo. O sujeito simples tem um 
único núcleo, e o composto, dois.

– Os vizinhos ouviram-me gritar como um louco.

– O presidente mandou deputados e senadores 
esvaziarem o plenário.

d) sujeito oracional (simples e composto): 
Ocorre em períodos compostos em que uma oração 
desempenha a função de sujeito de outra oração. 
No sujeito oracional simples, apenas uma oração 
compõe o sujeito; no oracional composto, ocorrem 
duas orações.

– Comer demasiadamente não daz bem para o 
coração,

– dedicar tempo à educação dos fi lhos e estar 
presente são posturas indispensáveis para a boa 
criação.

Sujeito indeterminado
A declaração do predicado não é atribuída a um elemento 

específi co. 

essa indeterminação é obtida por meio de três processos: 

i. Com verbos na terceira pessoa do plural sem agente 
expresso:

– Arrombaram o cofre da escola esta noite.

– Fizeram mais que o necessário naquela ocasião.

ii. Com verbos transitivos indiretos e intransitivos na 
terceira pessoa do singular seguidos pela partícula 
se (índice de indeterminação do sujeito).

– Tratou-se daquele assunto com a máxima 
discrição.

– Procedeu-se à execução do projeto, mesmo 
sem a permissão do chefe da engenharia.

Com verbos transitivos diretos, não é possível indeterminar 
o sujeito utilizando o se. Nesse caso, tem-se uma construção 
de voz passiva sintética, o sujeito é determinado, e o se é 
um pronome apassivador.

– Comemorou-se o aumento do número de clientes. 

                             (sujeito simples paciente) 

equivale a: 

– O aumento do número de clientes foi comemorado.

iii. Com verbos no infi nitivo impessoal.

– Não adianta protestar contra a ditadura.

                         que eu proteste.

                         que tu protestes.

                         que ele proteste.

                         que nós protestemos.

distinção entre o se pronome apassivador e o se índice 
de indeterminação do sujeito

Função Ocorrências exemplos

se
pronome 

apassivador

• Ligado a verbos 
transitivos diretos.
• Ligado a um sujeito 
paciente.
• 3ª pessoa do plural 
e 3ª pessoa do 
singular 
(concordando com o 
sujeito).

– Publicou-se apenas 
um livro no ano 
passado.
– Publicaram-se 
vários livros no ano 
passado.

“um livro” e “vários 
livros” são sujeitos 
simples pacientes.

se
índice de 

indeterminação 
do sujeito

• Ligado a verbos 
transitivos indiretos 
ou intransitivos.
• Ligado a um sujeito 
agente.
• 3ª pessoa do 
singular.

– Precisa-se de bons 
livros.
– Estuda-se em bons 
livros nesta escola.

em ambas as orações, 
o sujeito é indetermi-
nado.
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Sujeito inexistente
A informação do predicado não remete a elemento 

algum. Nesse caso, os verbos permanecem na 3ª pessoa 

do singular e são chamados impessoais. Ocorre nos 

seguintes casos:

i. Com verbo haver no sentido de existir, de ocorrer.

– Há muita polêmica em torno deste tema.

– Houve várias tentativas de assalto ao banco.

– Deve ter havido muitas reclamações dos hóspedes.

ii. Com os verbos ser, estar, fazer, haver na indicação 

de tempo (cronológico ou meteorológico).

– Está fazendo 32 ºC, à sombra.

– Era uma hora.

– Está frio hoje.

iii. Com verbos que indicam fenômeno da natureza.

– Choveu muito hoje.

– Trovejou a noite toda.

– Anoitece mais cedo no inverno.

iV. Com as expressões passar de (na indicação de 

tempo), chegar de e bastar de.

– Passava de meia-noite.

– Basta de preocupação com a dívida externa e 
com os juros altos.

– Chega de choro, menina!

ac
TOME NOTA!

Na oração, o sujeito frequentemente ocupa 
a posição de tópico, sobretudo em orações 
declarativas estruturadas na voz ativa, com verbo 
de ação e de ligação. Todavia, como a estrutura 
frasal deve atender à intenção comunicativa 
do falante, este pode optar pela topicalização 
de qualquer outro  termo, cuidando, porém, de 
assinalar o tópico não sujeito.

Alguns verbos e estruturas verbais costumam 
vir antes do sujeito, até mesmo topicalizados. 
A consequente posposição do sujeito como que 
o rebaixa diante do verbo, parecendo tirar-lhe 
o poder de comandar a fl exão verbal. A norma 
culta, porém, não leva em consideração esse 
sentimento do usuário da língua: segundo ela, 
anteposto ou posposto ao verbo, o sujeito exige-lhe 
a concordância.

Nas orações divisíveis em sujeito e predicado, 
o verbo deve concordar com o sujeito em número 
e pessoa. Verbos impessoais, estruturadores de 
oração sem sujeito, devem aparecer na 3ª pessoa 
do singular, salvo o verbo ser na indicação de dias 
e horas.

Na linguagem coloquial brasileira, é frequente o uso do 

verbo ter como impessoal, em declarações de existência e 

de ocorrência. Tal uso, contudo, é inadequado à língua culta, 

que exige sujeito e objeto direto para o verbo ter. Observe:

• Linguagem coloquial

 Tem petróleo                        na Amazônia. 

             obj. direto                     adj. adv. lugar

• Linguagem padrão

A) há petróleo                         na Amazônia.

            obj. direto                     adj. adv. lugar

B) existe petróleo                    na Amazônia.

                 sujeito                      adj. adv. lugar

C) A Amazônia tem                  petróleo.

         sujeito                             obj. direto

PREdICAÇÃO VERBAL
entende-se por predicação verbal a constituição do 

predicado tendo como ponto de partida o verbo e seus 
complementos. Diz-se que uma frase é de predicação 
completa quando a ela basta a presença de um sujeito 
e de um verbo. Se, no entanto, o verbo exige um 
complemento para que a frase tenha sentido, diz-se que 
esta é de predicação incompleta. Segundo uma defi nição 
atual, os verbos se dividem entre aqueles que necessitam 
de complemento, aqueles que recusam complemento e, 
ainda, aqueles cujos complementos são de livre aceitação. 
Válido observar que é somente no contexto da comunicação 
que se pode classifi car cada verbo.

– Todos aqueles soldados morreram. (predicação 
completa)

– Crianças gostam de doces. (predicação incompleta)

Quanto à predicação, os verbos da língua portuguesa 
são divididos em três grupos: verbos intransitivos, verbos 
transitivos e verbos de ligação. Observe:

Verbos intransitivos 
São aqueles que não exigem complemento. As orações 

com verbos intransitivos prototípicos são compostas, na 
maior parte dos casos, apenas por sujeito e verbo.

– Aqueles soldados morreram.

– Todos choraram.

– O dia amanheceu.

Estudo do período simples – sujeito e predicado
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Verbos transitivos
São aqueles que exigem complemento(s). Podem ser:

Verbos transitivos diretos
São os que exigem complemento não preposicionado, ou 

seja, um objeto direto.

Comprei  o livro.

VTD OD

VTD OD

Não conheço  Manaus.

Verbos transitivos indiretos 
São os que exigem complemento preposicionado, ou seja, 

um objeto indireto.

Gostei  do livro.

VTI OI

VTI OI

Lembro-me  de Manaus.

Verbos transitivos diretos e indiretos ou 
bitransitivos 

São os que se constroem com os dois complementos.

Dei  boas vindas  a meu amigo.

VTDI OD OI

Pedi  ajuda  a meu professor.

VTDI OD OI

Verbos transitivos circunstanciais 
São verbos que exigem complementos de natureza 

adverbial, denotando determinadas circunstâncias, entre 

elas a de lugar, a de quantidade e a de intensidade.

–	 Jantarei em Paris.

–	 Já era tarde quando voltamos da festa.

–	 Pesar dois quilos.

–	 Envelhecer vinte anos.

–	 Viver muitos anos.

O complemento circunstancial se difere do adjunto 

adverbial pelo critério da dispensabilidade na oração. Em 

uma frase como “Jantarei em Paris”, a circunstância de lugar 

não é selecionada pelo verbo da mesma forma como na frase 

construída com o verbo “ir”. Nesta última, tal complemento é,  

via de regra, indispensável, ao passo que na primeira 

poderiam ocorrer outras circunstâncias.

ac
TOME NOTA!

Na Gramática Normativa, esses verbos 

são classificados como intransitivos e seus 

complementos como adjuntos adverbiais.

Verbos de ligação
São aqueles que, na frase, promovem a união do sujeito 

com um predicativo (termo que expressa um atributo ou um 
estado do sujeito), mas que não denotam nenhuma noção 
semântica explícita. Indicam:

é

está

ficou

continua

parece

A cidade calma.

Estado permanente

Estado transitório

Mudança de estado

Continuidade de estado

Aparência de estado

TIPOS DE PREDICADO
O predicado de uma oração, de acordo com o tipo de verbo 

que o compõe, pode ser:

Predicado verbal
Seu núcleo é um verbo significativo (intransitivo, 

transitivo direto, transitivo indireto ou bitransitivo), seguido 

ou não de complemento(s) ou termos acessórios.

Meu filho

sujeito predicado verbal

nasceu.

núcleo

Meu marido levou-me para o hospital às pressas.

núcleo

sujeito predicado verbal

Frente C Módulo 06
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Predicado nominal
Seu núcleo é um nome (substantivo, adjetivo ou pronome 

– predicativo do sujeito), ligado ao sujeito por um verbo de 

ligação.

sujeito predicado nominal

Todos ficaram felizes.

núcleo
predicativo do sujeito

Predicado verbo-nominal
Possui dois núcleos, um verbo signifi cativo e um nome 

(substantivo, adjetivo ou pronome – predicativo do sujeito 

ou do objeto).

Meu marido voltou para casa feliz.

núcleo

sujeito predicado verbo-nominal

núcleo
predicativo do sujeito

sujeito

Todos acharam nosso filho bonito.

núcleo
predicativo do objetonúcleo

predicado verbo-nominal

ExERCíCIOS dE FIxAÇÃO

01. (UFMG) Considere este conceito:

“O sujeito é o ser sobre o qual se faz uma declaração.”

CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova gramática do português 
contemporâneo.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

1985. p. 119.

redijA um texto, explicitando por que esse conceito não 

se aplica a cada uma das seguintes frases:

1. eu vos declaro marido e mulher.

2. Dessa água, nós não bebemos de jeito nenhum.

02. Observe as seguintes orações:

I. Tenho estado com ela diariamente.

II. Ajudou ao pai o fi lho.

III. Apagou a chuva o incêndio.

IV. Após muita discussão, venceu-o ela.

V. Falta um só dia para a estreia da peça.

Pode-se reconhecer o sujeito dessas orações por 

meio da observação de todos os seguintes indícios, 

exCeTO

A) sentido lógico.

B) concordância verbal.

C) forma do pronome pessoal.

D) ordem de colocação dos termos.

E) ausência de conectivo subordinativo.

03. Nas frases de todas as alternativas, nota-se erro de 

concordância verbal, possivelmente motivado pela confusão 

do sujeito posposto com o objeto do verbo, exCeTO

A) Vai caber todos esses pacotes no porta malas do seu 

carro?

B) Existiria outros motivos para uma decisão tão súbita?

C) Costuma ocorrer, pelas redondezas, fenômenos como 

esse.

D) Faltou à reunião do clube quase todos os seus sócios.

E) Havia traidores entre nós, ao que tudo indicava.

04. (PUC-SP) No trecho: “Se eu convencesse Madalena de 

que ela não tem razão [...] Se lhe explicasse que é 

necessário vivermos em paz [...]”, os verbos destacados 

são, respectivamente,

A) transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto, 

transitivo indireto.

B) transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo 

direto e indireto, intransitivo.

C) transitivo indireto, transitivo direto, transitivo direto, 

intransitivo.

D) transitivo direto e indireto, transitivo direto, 

intransitivo, transitivo indireto.

E) transitivo direto, transitivo direto, intransitivo, 

intransitivo.

Estudo do período simples – sujeito e predicado
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05.	E m todas as alternativas, a necessidade de adaptação 

à norma culta justifica a nova versão das frases,  

EXCETO

A)	 Haveriam ali perto outras casas como aquela? 

	H averia ali perto outras casas como aquela? 

B)	 Já passavam de quatro horas de reunião quando lhes 
foram dado a palavra. 

	 Já passava de quatro horas de reunião quando lhes 
foi dada a palavra. 

C)	 Devia ser cinco horas da tarde quando chegou as 
mercadorias. 

	 Deviam ser cinco horas da tarde quando chegaram 
as mercadorias. 

D)	 Era Dia da Independência do Brasil, 7 de setembro. 

	E ram 7 de setembro, Dia da Independência do Brasil. 

E)	 Decorreu alguns meses até que ele se convencesse 
de que ia acontecer-lhe mais coisas daquele tipo. 

	 Decorreram alguns meses até que ele se convencesse 
de que iam acontecer-lhe mais coisas daquele tipo.

exercícios Propostos
(Milton Campos-MG–2010)

Instrução: As questões de 01 a 09 referem-se ao texto 

seguinte.

Dificuldade de governar

Todos os dias os ministros dizem ao povo

como é difícil governar. Sem os ministros,

o trigo cresceria para baixo em vez de crescer para cima.

Nem um pedaço de carvão sairia das minas,

se o ministro não fosse tão inteligente.

Sem o Ministro da Saúde,

mais nenhuma mulher poderia ficar grávida.

Sem o Ministro da Guerra,

nunca mais haveria guerra. E atrever-se-ia a nascer o Sol

sem a autorização do Ditador?

Não é nada provável e, se o fosse,

ele nasceria por certo em outro lugar.

É também difícil, ao que nos é dito,

dirigir uma fábrica. Sem o patrão, as paredes cairiam

e as máquinas encher-se-iam de ferrugem.

Se algures fizessem um arado,

ele nunca chegaria ao campo

sem as palavras avisadas do industrial aos camponeses: 
 												            [quem

poderia falar-lhes da existência de arados?

E que seria da propriedade rural sem o proprietário 
 												            [rural?

Não há dúvida de que se semearia centeio onde já havia 
 											             [batatas.

Se governar fosse fácil,

não havia necessidade de ditadores esclarecidos.

Se o operário soubesse usar a sua máquina

e se o camponês soubesse distinguir

um campo de uma fôrma para tortas,

não haveria necessidade de patrões nem de proprietários.

É só porque todo mundo é tão estúpido

que há necessidade de alguns tão inteligentes.

Ou será que governar só é assim tão difícil porque a 
 										          [exploração e

a mentira

são coisas que custam a aprender?

Brecht, Bertolt. Poemas. Adaptado.

01.	 A leitura do texto, em sua totalidade, leva à percepção 
de que o autor

A)	 imprime à sua fala um tom de questionamento que 
instaura a polêmica sobre o assunto em questão.

B)	 permeia o seu raciocínio com apelos utópicos e 
idealistas, marcados pela hilaridade.

C)	 assume postura preconceituosa ao expor suas 
reflexões filosóficas.

D)	 apresenta fala incoerente ao referir-se às convenções 
da sociedade.

02.	 No texto, só NÃO se pode afirmar que o autor

A)	 toma, como ponto de partida, o oposto do que quer 
provar.

B)	 faz uma análise manipuladora e tendenciosa das 
relações humanas.

C)	 relativiza e problematiza preceitos dogmáticos.

D)	 questiona verdades impostas e conclusões absurdas.

03.	 Na construção do texto, constata-se

A)	 o emprego abusivo de expressões conotativas.

B)	 uma desordem argumentativa no discurso do autor.

C)	 a utilização de um registro linguístico coloquial.

D)	 a recorrência a expressões de baixo calão.

04.	 Ao elaborar o seu texto, o autor

A)	 utiliza a ironia como recurso recorrente.

B)	 evidencia apatia em relação ao esvaziamento do 
sentido da vida.

C)	 demonstra angústia frente às incertezas do futuro.

D)	 mostra-se impassível diante da ambição dos homens.
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05.	E m seu texto, Bertolt

A)	 repudia o círculo vicioso, mas não vê possibilidade de 
rompê-lo.

B)	 mostra as contradições humanas e se vê impotente 
diante delas.

C)	 critica o estigma da esperteza de uns e enfatiza a 
incontida revolta de outros frente ao mesmo.

D)	 focaliza algumas teses que deseja mostrar como 
falsas.

06.	 O final do texto – de caráter reflexivo – acena, 
metaforicamente, para a renovação da visão de mundo 
e das atitudes dos homens.

A afirmação anterior

A)	 nega as ideias do texto.

B)	 extrapola as ideias do texto.

C)	 restringe as ideias do texto.

D)	 comprova as ideias do texto.

07.	 No fragmento “Se algures fizessem um arado [...]”,  
o vocábulo destacado sugere a ideia de

A)	 antigamente.

B)	 em alguma parte.

C)	 em curto espaço de tempo.

D)	 na era da mecanização.

08.	 O vocábulo que remete a um termo anteriormente  
citado em

A)	 “[...] são coisas que custam a aprender?”

B)	 “E que seria da propriedade rural [...]”

C)	 “Não há dúvida de que se semearia centeio  [...]”

D)	 “Ou será que governar só é assim tão difícil [...]”

09.	 Destacaram-se termos que funcionam como núcleo do 
predicado em todas as alternativas, EXCETO em

A)	 “ [...] mais nenhuma mulher poderia ficar grávida.”

B)	 “Se algures fizessem um arado [...]”

C)	 “ [...] como é difícil governar.”

D)	 “ [...] se o ministro não fosse tão inteligente.”

10.	 (UEPB–2011)

Em “Digam o que disserem [...]”, é CORRETO afirmar 
em relação ao termo em destaque que há

A)	 referência a algum termo cujo sujeito pode ser 
identificado na situação discursiva do enunciado.

B)	 intencionalidade discursiva do locutor para produzir 
um efeito indeterminado com respeito ao sujeito da 
situação comunicativa.

C)	 significação intransitiva que inviabiliza ao interlocutor 
a construção de hipótese sobre a pessoa do discurso.

D)	 explicitude do agente do discurso identificável no 
contexto do enunciado por meio da flexão verbal.

E)	 ocorrência de um fenômeno sintático-semântico que 
cria condições para identificação do referente do 
discurso.

 Seção Enem
01.	 (Enem–2001) Murilo Mendes, em um de seus poemas, 

dialoga com a carta de Pero Vaz de Caminha.

A terra é mui graciosa,

Tão fértil eu nunca vi.

A gente vai passear,

No chão espeta um caniço,

No dia seguinte nasce

Bengala de castão de oiro.

Tem goiabas, melancias,

Banana que nem chuchu.

Quanto aos bichos, tem-nos muito,

De plumagens mui vistosas.

Tem macaco até demais

Diamantes tem à vontade

Esmeralda é para os trouxas.

Reforçai, Senhor, a arca,

Cruzados não faltarão,

Vossa perna encanareis,

Salvo o devido respeito.

Ficarei muito saudoso

Se for embora daqui.

MENDES, Murilo. Murilo Mendes: poesia completa e prosa.  

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.

Arcaísmos e termos coloquiais misturam-se nesse poema, 
criando um efeito de contraste, como ocorre em

A)	 A terra é mui graciosa / Tem macaco até demais.

B)	 Salvo o devido respeito / Reforçai, Senhor, a arca.

C)	 A gente vai passear / Ficarei muito saudoso.

D)	 De plumagens mui vistosas / Bengala de castão de oiro.

E)	 No chão espeta um caniço / Diamantes tem à vontade.

02.	E mbora seja comum na língua coloquial, o uso do verbo 

“ter” na indicação de ocorrência ou existência não é aceito 

como gramaticalmente correto.

A frase em que o verbo ter aparece obedecendo à norma 

culta padrão é:

A)	 Na Amazônia, tem bastante petróleo.

B)	 Ele tem muitos problemas a resolver.

C)	 Tem muita gente lá fora.

D)	 Tem gente no banheiro?

E)	 “Tinha uma pedra no meio do caminho.”

Estudo do período simples – sujeito e predicado
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Instrução: Texto para a questão 03

Roda-viva

Tem dias que a gente se sente

Como quem partiu ou morreu

A gente estancou de repente

Ou foi o mundo então que cresceu

A gente quer ter voz ativa

No nosso destino mandar

Mas eis que chega a roda-viva

E carrega o destino pra lá

Roda mundo, roda-gigante

Rodamoinho, roda pião

O tempo rodou num instante

Nas voltas do meu coração

BUARQUE , Chico. Roda-viva, 1967

03.	E m nome da sonoridade e da licença poética, compositores 

mesclam a linguagem padrão com o registro coloquial.

A transcrição do poema que respeita o padrão culto da 

linguagem é:

A)	 Tem dias...

B)	 A gente estancou de repente.

C)	 A gente quer ter voz ativa.

D)	 Mas eis que chega a roda-viva.

E)	 E carrega o destino pra lá.

beberá de uma determinada água. Pelo conceito 

de Cunha e Cintra, os sujeitos das orações 1 e 2  

deveriam ser “vos” e “dessa água”, já que é 

sobre eles que recaem as declarações feitas. 

Mas, de fato, os sujeitos dessas orações são “eu” 

e “nós”. Diante dessa discrepância, talvez se 

fizesse necessária uma redefinição do conceito 

de sujeito: é o termo que comanda a flexão 

verbal.

02.	 D	

03.	E	

04.	 B	

05.	 D

Propostos

01.	 A	

02.	 B	

03.	 C	

04.  A	

05.  D	

06.  D	

07.  B	

08.  A	

09.  D 

10.  B

Seção Enem

01.	 A

02.	 B

03.	 D

GABARITO

Fixação

01.	H á, evidentemente, uma incoerência entre a 

definição de sujeito proposta por Celso Cunha 

e Lindley Cintra e os exemplos mencionados. 

Segundo a definição dos gramáticos, o sujeito 

seria “o ser sobre o qual se faz uma declaração”, 

mas o que se percebe nos exemplos 1 e 2 é que os 

seres sobre os quais se declara alguma coisa não 

constituem os sujeitos das orações. No exemplo 1,  

alguém, provavelmente uma autoridade civil ou 

religiosa, declara um casal (representado por um 

pronome da segunda pessoa do plural) marido e 

mulher. No exemplo 2, alguém declara que não 
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